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Resumo 
 
Chronic Mild Stress é um modelo animal experimental de anedonia induzida 
através da exposição de ratos a um protocolo de estressores por um longo 
período de tempo. Dolabela (2004) investigou interações entre o desempenho 
operante e o Chronic Mild Stress com o objetivo de verificar se a exposição 
de ratos a sessões operantes de esquema concorrente FR água – FR sacarose, 
de mesmo valor, durante o protocolo de estressores produziria alterações: a) 
no peso corporal dos sujeitos; b) no consumo de água e de sacarose, medido 
em testes semanais de consumo e de preferência de líquidos; c) no número de 
respostas de pressão à barra emitidas nas sessões operantes comparando-se o 
número de respostas emitidas antes, durante e depois do protocolo de 
estressores. O objetivo desse estudo foi o de replicar o trabalho de Dolabela 
(2004), acrescentando: a) a realização de medidas diárias do consumo de 
líquido e ração, para investigar possíveis relações entre a perda de peso e 
alterações nesse consumo; e b) um esquema concorrente de menor valor 
(FR5) para alguns sujeitos expostos às sessões operantes a fim de avaliar 
possíveis efeitos em termos de custo de resposta, envolvidos nos esquemas 
concorrentes (FR5 – FR5 X FR15 – FR15) quanto à atenuação dos efeitos da 
exposição ao protocolo de estressores.  Este trabalho foi composto de três 
condições experimentais: teste de consumo e de preferência de líquidos, 
sessões operantes em esquema concorrente e protocolo de estressores por seis 
semanas. Todos os sujeitos foram submetidos ao teste de consumo e de 
preferência de líquidos. Quatros sujeitos foram utilizados como controle, 
sendo que dois foram submetidos às sessões operantes. Oito sujeitos foram 
expostos ao protocolo de estressores sendo que seis foram submetidos às 
sessões operantes. Desses oito sujeitos, dois foram submetidos às sessões 
operantes antes e depois do protocolo de estressores e quatro sujeitos foram 
submetidos às sessões operantes antes, durante e depois do protocolo, sendo 
que foram utilizados valores de FR diferentes para cada sujeito (FR5 X 
FR15). Os principais resultados mostram que: 1) A alteração no consumo 
diário de água e ração se deve apenas ao início da privação de água e 2) O 
valor do FR utilizado pareceu interferir na recuperação do consumo e da 
preferência por sacarose após a exposição ao protocolo de estressores. 
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Abstract 

 
 
 
Chronic Mild Stress is an experimental animal model of induced anedony, 
through the exposure of rats to a stressors protocol for a long period of time. 
Dolabela (2004) investigated interactions between operant performance and 
Chronic Mild Stress with the objective of verify if the exposure of rats to operant 
sessions of concurrent schedules FR water – FR sacarosis, of the same value, 
during the stressors protocol, would produce alterations on: a) the corporal 
weight of the subjects; b) in the intake of water and sacarosis, measured through 
weekly intake and preference of liquid tests; c) in the number of responses of 
lever pressing emitted during operant sessions comparing the number of 
responses emitted before, during and after the stressors protocol. This study had 
the objective of replicating the work of Dolabela (2004), adding: a) the 
realization of daily measures of the intake of liquid and food, to investigate 
possible relationships between weight loss and intake alterations; and b) a 
concurrent schedule of smaller value (FR5) to some subjects exposed to operant 
sessions, to evaluate possible effects in terms of response cost, involved in 
concurrent schedules (FR5 – FR5 x FR15 – FR15) with respect to the attenuation 
of the effects of the exposure to the stressors protocol. This work had three 
experimental conditions: liquid intake and preference test, operant sessions in 
concurrent schedule and stressors protocol for six weeks. All subjects were 
submitted to the liquid intake and preference test. Four subjects served as control, 
of which two were submitted to operant sessions. Eight subjects were exposed to 
the stressors protocol, of which two were exposed to operant sessions. Of these 
eight subjects, two were exposed to operant sessions before and after the 
stressors protocol and four subjects were exposed to the operant sessions before, 
during and after the protocol, and different FR values were used for each subject 
(FR5 x FR15). The results show mainly that: 1) The changes on the daily intake 
of water and food was due to the beginning of water deprivation only; and 2) The 
FR value seemed to interfere on the recovery of intake and preference for 
sacarosis after the exposure to the stressors protocol.  
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 Há descritos, na literatura científica (por exemplo, Willner, Towell, Sampson,  

Sophokleous e Muscat, 1987; Seligman, 1975),  modelos experimentais que se propõem  

reconstruir, no laboratório com animais, condutas supostamente similares às que 

caracterizam o que tem sido chamado como distúrbios comportamentais humanos.   

Podemos citar aqui dois modelos que se propõem a criar condições que produziriam em 

animais condutas similares a condutas relacionadas ao que, no caso humano, seria 

denominado como depressão. Um modelo é chamado de Chronic Mild Stress (CMS), 

proposto por Willner, Towell, Sampson, Sophokleous e Muscat (1987);  o outro modelo é 

nomeado de Desamparo Aprendido e foi proposto por Seligman (1977).   

 O Chronic Mild Stress (CMS) é um modelo experimental que relaciona a 

exposição a estressores com a produção de depressão.  São apresentados aos sujeitos 

experimentais em uma determinada sequência e de forma contínua durante um período de 

tempo, uma variedade de eventos supostamente aversivos "moderados" (esses eventos 

são vistos como moderados / aversivos pelos autores, Willner e cols. 1987,  no sentido de 

“...substancialmente reduzir a severidade dos estressores utilizados de modo a dar uma 

analogia mais realística às tensões encontradas na vida cotidiana”), considerados 

“estressores” para o rato.  Esta sequência de estímulos será chamada, a partir daqui, de 

protocolo de estressores.  As pesquisas que utilizam o CMS como modelo experimental, 

estão interessadas principalmente em reproduzir e estudar, em animais, dois resultados 

principais, considerados como fatores centrais da depressão (Willner, 1984). Um 

resultado é a perda de peso como consequência da exposição aos “estressores” e o outro, 

é um fenômeno conhecido como anedonia.  Anedonia é a redução de prazer em todas ou 

quase todas as atividades e uma falta de reação a eventos geralmente prazerosos (Willner, 

Sampson, Papp, Phillips e Muscat, 1990). 

Considerando que sacarose e sacarina adicionadas à água, são substâncias 

hedônicas ( “prazerosas”) para ratos (Willner e cols, 1987), se a exposição de ratos ao 
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protocolo de estressores  reduzisse o consumo dessas duas substâncias, tal redução 

poderia ser interpretada como uma reprodução de anedonia nesses animais.  Willner e 

cols. (1987) fizeram um experimento expondo  sujeitos durante cinco ou seis semanas a 

uma variedade de estressores moderados.  Durante este período eram utilizadas duas 

substâncias (sacarose e sacarina) para examinar a redução da preferência entre as 

substâncias. Foram realizados testes de consumo de líquidos em intervalos semanais 

durante a exposição dos sujeitos ao protocolo de estressores para estabelecer a duração do 

efeito. Também foi administrada uma droga antidepressiva nomeada tricyclic 

antidepressant desmethylimipramine (DMI) para reverter a redução da preferência entre 

líquidos estabelecida e, foi examinado se as mudanças observadas no consumo de 

sacarose poderiam ser explicadas pelas mudanças no nível de glicose do sangue.  Os 

resultados dessa pesquisa mostraram que os ratos expostos ao protocolo de estressores  

reduziram o consumo e a preferência pelas soluções de sacarose e sacarina e isso foi 

mantido por mais de duas semanas após o término do protocolo de estressores. Os 

sujeitos submetidos, a partir da terceira semana de exposição aos estressores, a um  

tratamento com um antidepressivo (a substância nomeada como DMI), voltaram a 

apresentar preferência pela substância solução de sacarose, após duas ou quatro semanas 

de tratamento. Segundo os autores, havia a possibilidade de que o nível de glicose no 

sangue fosse uma variável determinante desta alteração na preferência e no consumo de 

dos líquidos, uma vez que animais “estressados” tendem a possuir um nível alto de 

glicose no sangue, logo, seria de se esperar que o consumo de sacarose fosse baixo. 

Contudo, os níveis de corticosterona e glicose não eram elevados para os animais 

submetidos ao protocolo de estressores e comparado aos níveis observados com os 

animais controle, foram até mais baixos.  Logo, os autores concluíram  que a redução do 

consumo e da preferência se deve à exposição ao regime de estressores e não aos níveis 

de substancias no sangue. 
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 O desamparo aprendido, segundo Seligman (1977), é o “estado psicológico” que 

acontece, freqüentemente, como resultado da exposição a eventos aversivos 

incontroláveis, ou seja, de eventos ambientais aversivos que ocorrem independentemente 

das ações do organismo. 

Hunziker (1997), analisando o conceito desamparo aprendido, afirma que a 

expressão “desamparo aprendido” tem sido utilizada na literatura para referir-se a um 

fenômeno comportamental e também como hipótese explicativa de fenômenos 

comportamentais.  Enquanto fenômeno comportamental o desamparo aprendido 

"...caracteriza-se pela dificuldade de aprendizagem demonstrada por sujeitos previamente 

expostos a eventos aversivos incontroláveis.  Essa dificuldade é avaliada em comparação 

ao comportamento apresentado por sujeitos ingênuos (não submetidos previamente a 

nenhum tratamento específico), submetidos a igual condição de aprendizagem.  

Analisam-se diferentes aspectos do comportamento, tais como a latência de fuga/esquiva 

ou a quantidade de exposição à contingência necessária para se obter o padrão de 

aprendizagem." (pp. 17-18). Enquanto hipótese explicativa, "...a hipótese do desamparo 

aprendido diz que esse efeito é determinado pela aprendizagem de que há uma 

independência entre respostas e estímulos, aprendizagem essa que se estabelece frente 

aos eventos incontroláveis e se generaliza para novas situações." (Huzinker, 1997, p.18).  

Nesse sentido, o desamparo aprendido seria determinado pela aprendizagem de que não 

há nenhuma relação entre os eventos no ambiente e as respostas que são emitidas, e essa 

aprendizagem transfere-se para novas situações. 

O estudo do desamparo aprendido pode ser feito por um delineamento 

experimental chamado planejamento de tríades (Seligman, 1977).  De acordo com esse 

delineamento, separam-se três grupos de sujeitos.  Treina-se um grupo a responder de 

modo a controlar os eventos aversivos que ocorrem dentro de uma caixa experimental. 

Nesse caso, o término da apresentação do evento aversivo (normalmente um choque) é 
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contingente às respostas determinadas emitidas por esse grupo.  Esse grupo é nomeado de 

grupo de fuga, pois os sujeitos possuem controle sobre o ambiente quando emitem 

respostas de fuga que são reforçadas negativamente com a retirada do estímulo aversivo.  

Diz-se, então, que uma história de controlabilidade é desenvolvida para o grupo de fuga.  

Um segundo grupo é nomeado de emparelhado, pois os sujeitos deste grupo são alocados 

em caixas experimentais acopladas aos dos sujeitos do grupo de fuga.  Todos os eventos 

que ocorrem nas caixas experimentais dos sujeitos do grupo de fuga também acontecem 

dentro das caixas dos sujeitos do grupo emparelhado, no entanto, esses sujeitos não 

possuem controle sobre os eventos; o término da apresentação do choque não depende de 

suas respostas, mas sim das respostas dos sujeitos do grupo fuga.  Os eventos ambientais 

– presença e ausência do choque – são independentes das respostas do grupo 

emparelhado e, por essa razão, diz-se que esse grupo é exposto a uma história de 

incontrolabilidade.  O terceiro grupo é composto por sujeitos que também são alocados 

em caixas experimentais, mas não são expostos aos eventos aversivos utilizados com o 

grupo fuga e com o grupo emparelhado.  Este grupo serve ao propósito de comparação e 

é nomeado grupo controle.  Posteriormente, todos os três grupos são testados em uma 

situação experimental diferente (teste de fuga), na qual os eventos aversivos são 

controláveis para todos os grupos, ou seja, o término da apresentação dos eventos 

aversivos depende da emissão de uma resposta diferente daquela que era exigida na 

primeira situação. 

 Nos estudos sobre desamparo aprendido, a incontrolabilidade é tida como a 

variável crítica para que sejam produzidas as alterações no responder características do 

desamparo aprendido. Dessa forma, procura-se investigar melhores formas de 

“tratamento” e prevenção, pois  considera-se que o desamparo aprendido é um modelo 

animal de depressão devido a similaridades quanto à etiologia, sintomatologia, prevenção 

e cura entre a depressão humana e o desamparo em animais. (Seligman, 1977).  Uma 



 5

proposta de prevenção contra o desamparo seria, segundo Seligman (1977), o 

desenvolvimento de uma aprendizagem prévia do organismo quando exposto a eventos 

controláveis.  Seligman e Maier (1967) verificaram a possibilidade de prevenção contra o 

desamparo em um experimento no qual cachorros foram divididos em três grupos de 

nove sujeitos.  Estes foram alojados separadamente dentro de uma caixa experimental e 

presos num arreio, sendo que um choque poderia ser apresentado aos cães.  De acordo 

com o planejamento de tríades, um grupo (nomeado grupo de fuga) foi treinado a desligar 

a apresentação do choque pressionando um painel com o focinho.  Um outro grupo, 

nomeado emparelhado, também foi exposto aos choques, porém nenhuma de suas 

respostas alterava a apresentação do estímulo aversivo.  Este estímulo (choque) era 

apresentado independentemente de suas respostas (o que caracteriza a 

incontrolabilidade).  Já o grupo controle, mesmo alojado dentro do arreio, não recebia 

choques. 

 Passadas 24 horas após a primeira situação experimental, todos os grupos foram 

expostos a uma outra situação experimental (teste de fuga) dentro de uma shuttlebox 

(caixa experimental onde o sujeito pode emitir uma resposta de fuga diferente da situação 

anterior), na qual os eventos aversivos eram controláveis, ou seja, suas respostas 

poderiam controlar a apresentação dos choques.  A resposta requerida para tal era a de 

saltar uma barreira dentro da shuttlebox. Os resultados demonstraram que somente os 

grupos com uma história de controlabilidade ou que nunca passaram por uma história de 

incontrolabilidade (respectivamente os grupos de fuga e controle) tiveram um bom 

desempenho na nova situação experimental (teste de fuga), sendo capazes de cessar a 

apresentação do choque.  No caso do grupo emparelhado, foi observado que o 

desempenho (resposta de fuga) tinha uma latência muito maior e que seis, dos nove 

sujeitos, não conseguiram emitir as respostas de fuga.  
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 Foi entendido que uma história de controlabilidade dos eventos aversivos poderia 

prevenir os sujeitos de desenvolverem desamparo aprendido.  Diante desse resultado, 

Seligman, Maier e Geer, (1968), sugeriram que um indivíduo pode ser imunizado contra 

os efeitos de um “trauma incontrolável” através da exposição a uma situação prévia de 

controlabilidade.   Pesquisas que utilizam o desamparo aprendido estão preocupadas 

principalmente em estudar e avaliar os efeitos da exposição de organismos a eventos 

aversivos incontroláveis, em uma situação posterior e controlável. Há indícios de que o 

efeito do desamparo aprendido só é observado em organismos quando a eventos 

incontroláveis aversivos aos quais os sujeitos são expostos (Hunziker, 1997). Assim, em 

situações não aversivas, o efeito do desamparo não é observável e existe a possibilidade 

desse efeito não interferir se em uma nova situação, o organismo for exposto a 

reforçamento positivo (Hunziker, 1997).  

Em uma pesquisa (Erbetta, 2004) na qual  se pretendia verificar se seria possível 

prevenir o efeito do desamparo aprendido, submetendo sujeitos a reforçamento positivo 

depois da exposição de eventos aversivos, mas antes do teste de fuga (o teste no qual o 

sujeito é exposto a uma nova situação em que os eventos aversivos são controláveis pela 

emissão de uma nova classe de respostas requerida),  observou-se que os sujeitos 

expostos a reforçamento positivo após a situação de incontrolabilidade não apresentaram 

o fenômeno do desamparo aprendido nos testes de fuga.  Assim nessa pesquisa, ratos que 

foram expostos a uma situação de controlabilidade ( reforçamento positivo em esquema 

FR2, FR4 e FR5), depois da fase de incontrolabilidade de eventos aversivos (choques) e 

antes do teste de fuga, conseguiram desenvolver uma curva de aprendizagem da resposta 

de fuga.   

 É possível supor duas similaridades entre o modelo experimental animal chamado 

de CMS e o modelo experimental conhecido como desamparo aprendido.  Um aspecto é 

que os dois modelos experimentais envolvem manipulação de eventos aversivos.  Outra 
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possível semelhança seria que o CMS poderia ser considerado também como uma 

apresentação de eventos aversivos incontroláveis ao sujeito, uma vez que este, quando 

exposto ao protocolo de estressores, não possui controle sobre os eventos que ali 

ocorrem, assim como no caso do desamparo aprendido.  Os estressores do CMS são 

apresentados independentemente das respostas do organismo, tal como os eventos 

aversivos para o grupo emparelhado do desamparo aprendido.  Outra similaridade é que, 

como no caso de Erbetta (2004), o desempenho operante parece alterar os efeitos 

produzidos pela exposição dos organismos a eventos aversivos incontroláveis, sendo este 

um estudo sobre desamparo aprendido. Talvez seja possível que o desempenho operante 

também altere os efeitos da exposição de sujeitos ao protocolo de estressores do CMS, 

como ilustram os estudos que veremos a seguir.  

 Thomaz (2001) replicou o experimento de Willner e cols. (1987).  Em seu 

experimento, Thomaz (2001) pretendia averiguar se o que foi denominado como 

“insensibilidade à recompensa” ou “anedonia” por Willner e cols. (1987), poderia ser 

descrito dentro dos termos da análise do comportamento como “diminuição do valor 

reforçador do estímulo”.  Se um organismo privado de um estímulo reforçador (como 

água com sacarose, por exemplo), e se esse estímulo fosse contingente às respostas do 

organismo, antes que esse organismo fosse submetido ao protocolo de estressores, 

poderia se concluir que após os estressores, o estímulo (água com sacarose) perderia ou 

diminuiria seu valor reforçador.  A perda ou diminuição do valor reforçador do estímulo 

poderia ser medida em termos da redução nas taxas de respostas emitidas pelo organismo 

ao produzir o reforçador. 

Em seu experimento, Thomaz (2001), tal como Willner e cols. (1987), realizou 

testes de consumo de líquidos dos sujeitos por três dias consecutivos, sempre anteriores a 

submissão dos sujeitos ao início de um ciclo do protocolo de estressores, nos 2º, 9º, 16º, 

23º, 30º, 37º e 44º dias de exposição ao protocolo e, após o término da exposição, por 
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mais três vezes.  Nessas situações de testes, havia à disposição dos sujeitos duas 

mamadeiras, uma contendo água pura e outra contendo água com 2% de sacarose.  Além 

disso, Thomaz (2001) acrescentou um procedimento de esquema concorrente FR água – 

FR solução de sacarose a 8%.  As respostas exigidas eram de pressões à barra numa caixa 

operante.  Se caso os ratos realmente preferissem água com sacarose, seria de se esperar 

que a taxa de respostas na barra correspondente à água com sacarose fosse maior do que a 

taxa de respostas na barra correspondente à água pura. 

  Foram utilizados como sujeitos 4 ratos machos e todos foram expostos ao 

protocolo de estressores durante seis semanas. Os estressores foram privação de água e 

ração, barulho intermitente, iluminação contínua, luz estroboscópica, agrupamento de 

dois sujeitos na mesma gaiola, cheiro, apresentação de uma garrafa vazia após privação 

de água, acesso restrito à ração, presença de objeto estranho na gaiola, inclinação da 

gaiola e gaiola suja. 

Dos quatro sujeitos utilizados na pesquisa, dois sujeitos foram submetidos apenas 

aos testes de consumo de líquidos antes, durante e após o protocolo de estressores.  Os 

outros dois sujeitos restantes, além de serem submetidos a esses testes de consumo, foram 

também submetidos ao treino operante em um esquema concorrente FR água – FR 

solução de sacarose a 8% antes e depois do período de seis semanas de exposição dos 

estressores 

Os resultados de Thomaz (2001) mostram que todos os sujeitos apresentaram 

preferência pela sacarose nos testes de consumo e preferência de líquidos, realizados 

antes do protocolo de estressores.  Nos testes realizados durante os estressores, houve 

também para todos os sujeitos, uma diminuição no consumo total de líquidos e na 

preferência pela sacarose.  Já nos testes realizados após o protocolo de estressores, os 

sujeitos que não foram submetidos ao esquema concorrente mantiveram o consumo total 

de líquidos e a preferência por sacarose abaixo do nível que apresentavam antes do 
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protocolo de estressores e não exibiram mudanças até três semanas depois, quando a 

pesquisa foi encerrada.  Já os sujeitos que foram expostos ao esquema concorrente antes e 

após dos estressores, foram, gradativamente aumentando o consumo total de líquidos e a 

preferência por sacarose, chegando, nos testes após o protocolo, aos mesmos níveis 

apresentados antes da exposição ao protocolo de estressores.  A única diferença entre 

esses dois sujeitos é que, para um, a exposição aos estressores teve o efeito de diminuir o 

valor reforçador da sacarose durante os estressores (sendo recuperada a preferência por 

sacarose em sessões posteriores ao protocolo) e, para o outro sujeito, manteve preferência 

pela solução de água com sacarose durante a exposição aos estressores,  nos mesmos 

níveis apresentados antes da exposição.   

Willner e cols. (1992) utilizaram drogas antidepressivas em seus ratos para 

restabelecer a preferência pela ingestão de sacarose. Todavia, se compararmos o 

restabelecimento com drogas utilizadas nesse experimento com aquele produzido por 

Thomaz (2001), em que só foi utilizado o treino operante, observaremos que, para os 

sujeitos de Thomaz (2001), o restabelecimento se deu ao mesmo tempo ou em um espaço 

de tempo menor, do que para os sujeitos de Willner e cols. (1992). 

Dolabela (2004) replicou a pesquisa de Thomaz (2001), realizando sessões 

operantes também durante o protocolo de estressores.  Em seu estudo, Dolabela (2004) 

pretendeu verificar se a exposição dos sujeitos em um esquema concorrente de mesmo 

valor FR água e FR sacarose antes, durante e após os estressores, iria produzir alterações: 

a) na frequência de respostas de pressão à barra durante e após os estressores em 

comparação com a frequência de respostas emitidas antes da exposição dos sujeitos ao 

protocolo, b) no consumo total e na preferência de água e sacarose e c) no peso corporal 

dos sujeitos. 

 Diferente de Thomaz (2001), foram utilizados oito sujeitos divididos em quatro 

grupos e um sujeito como controle. Todos os oito sujeitos também eram ratos machos.  O 
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experimento foi composto de três condições experimentais.  Essas condições consistiam 

em: 

1. Teste de consumo e de preferência de líquidos; 

2. Esquema concorrente; 

3. Protocolo de estressores. 

Os resultados de Dolabela (2004) mostraram que, quanto ao peso corporal, todos 

os sujeitos expostos aos estressores tiveram seu peso reduzido entre 12% e 22% do seu 

peso ad lib, durante e/ou após os estressores.  Os sujeitos que foram submetidos às 

sessões operantes antes, durante e depois do protocolo de estressores foram os primeiros 

a recuperar o peso, seguidos pelos sujeitos que foram submetidos às sessões operantes 

antes e depois do protocolo e, em último lugar, os sujeitos que não foram submetidos às 

sessões operantes, mas foram expostos aos estressores,  sendo que nesse grupo somente 

um sujeito recuperou o seu peso ao fim do experimento. 

 Em relação ao teste de consumo e de preferência de líquidos, para todos os 

sujeitos, antes do protocolo de estressores, houve uma preferência no consumo de 

sacarose.  Ocorreu uma redução no consumo total de líquidos e pela preferência por 

sacarose quando os ratos foram expostos aos estressores (exceto para um sujeito, 

pertencente ao Grupo 3,  que não reduziu seu consumo e sua preferência durante o 

protocolo).  Após a exposição aos estressores, os sujeitos do Grupo 1 não restabeleceram 

a preferência por sacarose.  Os outros 5 sujeitos expostos ao treino operante, antes e após 

ou durante a submissão aos estressores, aumentaram o consumo de sacarose 

gradativamente (alguns, ainda durante os estressores), chegando a valores semelhantes 

àqueles apresentados antes da exposição ao protocolo de estressores. 

 Já os resultados encontrados quanto ao esquema concorrente, todos os 

sujeitos submetidos às sessões operantes apresentaram um número maior de respostas na 

barra correspondente à sacarose do que na barra correspondente à água nas sessões antes 
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da exposição ao protocolo de estressores e nas sessões após o término da exposição.  Isto 

indica que o valor reforçador da sacarose não chegou a ser menor do que o da água, 

mesmo com a exposição aos estressores.  Contudo, houve uma redução no número de 

respostas à barra com sacarose para os sujeitos submetidos às sessões operantes antes e 

depois dos estressores, logo após o início do protocolo, e também houve uma redução no 

número de respostas correspondentes na barra de sacarose para dois sujeitos que foram 

submetidos às sessões operantes, antes, durante e após os estressores, no início da 

exposição ao protocolo de estressores, imediatamente retornando ao mesmo padrão 

apresentado antes da exposição, antes do término dos estressores.  O outro sujeito desse 

mesmo grupo, respondeu em número menor na barra correspondente a sacarose durante 

os estressores, mas logo retornou aos mesmos valores apresentados antes da submissão 

aos estressores, assim que terminou a sua exposição ao protocolo. 

 Os resultados das pesquisas de Thomaz (2001) e Dolabela (2004) mostram que o 

protocolo de estressores teve um efeito no que concerne à preferência pela sacarose nos 

testes de consumo e de preferência de líquidos.  No entanto, para os sujeitos que foram 

expostos às sessões operantes de esquema concorrente, o efeito produzido pelos 

estressores foi alterado.  Para os sujeitos da pesquisa de Thomaz (2001) que foram 

expostos às sessões operantes antes e depois do protocolo de estressores, o 

restabelecimento da preferência de sacarose foi realizado no mesmo ou em menor espaço 

de tempo do que para o tratamento com drogas antidepressivas de Willner e cols. (1992).  

Para os sujeitos da pesquisa de Dolabela (2004), que foram expostos as sessões operantes 

antes, durante e depois do regime, os resultados mostraram que o número de respostas e o 

valor reforçador se restabeleceram antes do fim da exposição aos estressores ou na 

primeira sessão após o protocolo.  

 Existe a possibilidade de uma interpretação para tais resultados.  Se 

considerarmos que o CMS é a apresentação de uma série de eventos aversivos para o rato 
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e que este não possui controle sobre o ambiente aversivo a que está exposto (ou seja, a 

apresentação dos eventos independem de suas respostas), a exposição de sujeitos ao 

treino operante poderia ser equivalente a uma situação de controlabilidade, e isso pode ter 

funcionado como um fator que amenizou os efeitos da exposição aos eventos aversivos 

incontroláveis, como no caso da pesquisa de Erbetta (2004) em que o procedimento com 

reforçamento positivo pareceu interferir no efeito da incontrolabilidade. 

 A proposta desse trabalho é a de replicar o estudo de Dolabela (2004), para 

investigar mais detalhadamente relações entre a exposição aos estressores e às sessões 

operantes no comportamento dos sujeitos.  As alterações nas investigações desse estudo 

consistirão de: 

• Realização de medidas diárias do consumo de líquido e ração, para investigar 

possíveis relações entre a perda de peso e alterações nesse consumo; 

• Introdução de esquema concorrente de menor valor (FR5) para alguns sujeitos 

expostos às sessões operantes. O objetivo seria avaliar possíveis efeitos em termos de 

custo de resposta, envolvidos nos esquemas concorrentes (FR5 – FR5 X FR15 – 

FR15) na atenuação dos efeitos da exposição ao protocolo de estressores. 
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MÉTODO 
 
Sujeitos 

 

 Foram utilizados como sujeitos experimentais doze ratos da raça Mc Cowley. 

Durante o trabalho, os sujeitos foram mantidos a aproximadamente 85% do peso ad lib, 

restringindo o acesso à água. 

 

Equipamento 

 

• Uma balança digital da marca Filizola, com capacidade máxima de 2 quilos e 

sensibilidade de 0,5 gramas; 

• gaiolas individuais de alumínio com dimensões de 20cm X 25cm X 21cm. As gaiolas 

permaneceram em uma sala do Laboratório de Psicologia Experimental PUC-SP, 

medindo 0,90m X 4,25m de forma a facilitar a manipulação das alterações ambientais 

que compõem o procedimento de apresentação dos estímulos.  A cada 24 horas a sala 

permaneceu iluminada por 12 horas. Havia também um exaustor localizado na sala e 

um aquecedor de ar, utilizado para manter a temperatura em aproximadamente 22 

graus centígrados; 

• caixa de condicionamento operante Med Associates, modelo Env-008.  A caixa foi 

colocada dentro de uma outra caixa com isolamento acústico de dimensões: 47cm X 

67cm X 47cm.  Assim como na pesquisa de Dolabela (2004), a caixa foi equipada 

com uma barra de pressão e um bebedouro ou duas barras e dois bebedouros.  

Quando a caixa era equipada com um bebedouro e uma barra, o bebedouro foi 

colocado no centro de uma das paredes laterais da caixa experimental, a uma altura de 

2cm da grade do chão e ao lado deste bebedouro, foi colocada uma barra de pressão a 

uma altura de 8cm da grade do chão.  Quando a caixa era equipada com dois 
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bebedouros e duas barras, um conjunto bebedouro-barra ficou na parede lateral 

esquerda e o outro conjunto na direita, posicionados frente a frente.; 

• a apresentação dos estímulos e o registro do desempenho dos sujeitos foram 

controlados pelo software (Schedule) Manager para Windows, produzido pela Med 

Associates, versão 2.0, em um computador IBM 486; 

• uma lâmpada de luz estroboscópica com capacidade para disparar até 300 flashes por 

minuto; 

• Um aparelho de CD Player e um CD  onde foram gravados ruídos, utilizado por 

Dolabela (2004); 

• Serragem; 

• Vinte e quatros garrafas de água com capacidade para 250 ml; 

• Oito objetos de metal redondo de aproximadamente 7 cm de diâmetro e 1,5 cm de 

altura (latinhas de bala); 

• Um desodorante purificador de ar 

 

Procedimento 

 

  Quando os sujeitos alcançaram dois meses de vida, foram alojados em gaiolas 

individuais e começaram a ser pesados diariamente.  O consumo de água e ração era 

livre.  Após o peso estabilizar por pelo menos 10 dias, sem oscilações maiores do que 10 

gramas,foi restringido o tempo de disponibilização da água, de modo a abaixar e manter o 

peso dos sujeitos a 85% do peso ad lib.  O acesso à ração continuou livre até o início do 

experimento. Foram medidos o consumo de líquidos, a ração e o peso de todos os sujeitos 

diariamente. A medida do consumo de líquidos foi feita a partir da diferença entre o 

volume em mililitros do líquido disponibilizado e o volume final restante na mamadeira 

ou seringa (caso o sujeito estivesse na gaiola ou sendo submetido ao esquema concorrente 
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na caixa operante) A medida da ração foi realizada a partir da diferença entre o peso em 

gramas da ração disponibilizada e o peso final restante na gaiola.  Tanto a medida da 

ingestão de líquido, quanto a medida do consumo de ração, foram calculados em valores 

aproximados. 

 Este trabalho foi composto das seguintes condições experimentais:  

• Teste de consumo de líquido e ração e de preferência de líquidos; 

• Esquema concorrente; 

• Protocolo de estressores. 

 

Teste de consumo e de preferência de líquidos 

 

 Após os sujeitos estabilizarem o peso a 85% do peso ad lib, foi realizado um pré-

teste de ingestão de sacarose.  Uma mamadeira com capacidade de 250 mililitros, 

contendo uma solução de 8% de sacarose, esteve disponível para todos os sujeitos 

durante o período de uma hora, após privação de 23 horas de água e ração.  O pré-teste 

foi realizado duas vezes, com 7 dias de intervalo, nos 1º e 8º dias do experimento. 

 Depois que se passaram sete dias do último pré-teste, foram realizados uma vez 

por semana e após 23 horas de privação de água e ração os testes de consumo de líquidos 

e de preferência de líquidos, até o final do experimento.  Foram utilizadas duas garrafas, 

uma com água e outra com solução de 8% de sacarose.  As garrafas estavam localizadas 

uma no lado esquerdo e a outra no lado direito da gaiola, e o lado foi alternado a cada 

teste.  No final de cada teste, foi medida a quantidade de líquido consumido, em cada 

caso.  A medida foi feita a partir da diferença entre o volume em mililitros do líquido 

disponibilizado e o volume final restante na mamadeira.    
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Esquema Concorrente 

 

 Com o objetivo de avaliar o valor reforçador dos estímulos água e água com 

solução de sacarose a 8%, foram realizadas sessões em caixas experimentais nas quais foi 

registrada a freqüência das respostas de pressão à barra correspondente à água e na barra 

correspondente à água com sacarose. 

 Oito sujeitos foram submetidos a essas sessões.  A cada sete dias, cinco eram 

reservados às sessões de esquema concorrente, um dia para os testes de consumo e de 

preferência e um dia nenhuma intervenção era feita.  A situação experimental operante 

envolveu: 

Modelagem e fortalecimento da resposta. Em sessões diárias, a caixa experimental teve 

uma barra em um lado de suas paredes e ao lado um bebedouro.  O critério para encerrar 

as sessões foi a liberação de 50 reforçadores. A modelagem e o fortalecimento da 

resposta foram realizados em duas fases. 

 Na primeira fase foi utilizada água como reforçador em quatro sessões.  Na 

primeira sessão, as respostas de pressão à barra foram modeladas por aproximações 

sucessivas e fortalecidas em CRF em um lado da caixa operante.  Na segunda sessão, a 

barra e o bebedouro estavam no lado oposto aquele apresentado na primeira sessão.  

Respostas de pressão à barra foram do mesmo modo modeladas.  A terceira sessão foi 

igual à primeira e a quarta igual à segunda.  Dessa forma, totalizaram-se 100 pressões 

para cada lado da caixa tendo água como conseqüência. 

 A segunda fase também teve 4 sessões e foi utilizada a solução de sacarose a 8% 

como reforçador.  Do mesmo modo que na primeira fase, se alternaram duas sessões em 

que a barra e o bebedouro estiveram localizados em um lado da caixa e duas sessões em 

que estiveram localizados do outro lado da caixa.  Foram, assim, totalizadas 100 pressões 

de cada lado da caixa, tendo sacarose como conseqüência.  
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Esquema concorrente.  Encerradas as sessões descritas acima, foram iniciadas as sessões 

em esquema concorrente, com duração de 20 minutos cada.  As caixas experimentais 

foram equipadas com duas barras e dois bebedouros, cada conjunto barra / bebedouro 

localizado um em frente ao outro.  Uma barra era correspondente à água e a outra 

correspondente à sacarose.  O esquema concorrente inicial foi CRF água – CRF sacarose 

para todos os sujeitos.  A seguir, foram empregados valores progressivos de FR até 

atingir FR5, FR9 ou FR15, dependendo do grupo em que os sujeitos pertencessem.   

 Na primeira sessão de esquema concorrente, a sacarose foi liberada para as 

pressões a barra no lado em que o sujeito apresentou menor freqüência de respostas.  Nas 

sessões seguintes, o lado de apresentação dos líquidos variou de acordo com o 

desempenho dos sujeitos.  Após os sujeitos apresentarem maior freqüência de respostas 

na barra correspondente à sacarose por três sessões consecutivas, era alterado o lado de 

apresentação de sacarose como conseqüência de pressão à barra para o outro lado da 

caixa.  Se o sujeito apresentasse maior freqüência de respostas na barra referente à 

sacarose, por três sessões consecutivas, o valor do FR era aumentado igualmente para as 

duas barras.  Isso se repetiu até que o sujeito atingisse a razão referente ao seu grupo. Se 

por acaso, o sujeito não pressionasse na barra correspondente à sacarose por três sessões 

consecutivas, o valor do FR anterior era retomado até novamente atingir maior número de 

respostas na barra correspondente à sacarose por três sessões consecutivas.    

 Como durante os estressores, alguns sujeitos continuaram a ser submetidos às 

sessões operantes, tal como foi feito no experimento de Dolabela (2004), essas sessões 

ocorreram num intervalo de exposição aos estressores conforme o protocolo original de 

Willner (1987): as sessões de esquema concorrente aconteceram sempre da 20ª à 22ª hora 

no 1º dia.   

Para os sujeitos que não foram expostos às sessões operantes, foi disponível uma 

mamadeira com aproximadamente o mesmo valor de sacarose ingerido por aqueles 
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sujeitos submetidos à sessões operantes.  Isso foi feito para que a única diferença entre os 

sujeitos fosse a condição operante e não o período de exposição ao ambiente no qual 

estressores eram apresentados ou a quantidade e oportunidade de ingestão de sacarose. 

 

Protocolo de estressores  

 

Foi realizada uma replicação do protocolo de estressores de acordo com o 

protocolo do Chronic Mild Stress de Willner (1987), utilizado por Thomaz (2001) e por 

Dolabela (2004). Os estressores foram apresentados aos sujeitos em ciclos de sete dias, 

durante o período de seis semanas.   

Os estressores foram:  

1. Inclinação da gaiola: a gaiola viveiro foi inclinada 30º para trás da 1ª até a 17ª hora do 

1º dia e da 18ª  a 24ª  hora do 4º dia; 

2. Luz estroboscópica: uma luz estroboscópica disparando 300 flashes por minuto esteve 

disposta no chão da sala, de frente para as gaiolas viveiro, da 18ª hora até a 19ª hora 

do 1º dia e da 18ª até a 24ª hora do 3º dia; 

3. Privação de Ração: os sujeitos foram privados de ração da 23ª hora do 1º dia até a 22ª 

hora do 2º dia, da 1ª hora do 4º dia até a 17ª hora do 5º dia, da 18ª hora do 6º dia até a 

19ª hora do 7º dia; 

4. Barulho intermitente: um ruído branco (ruído produzido numa faixa de freqüência 

determinada) intermitente de 85Db, permaneceu ligado da 23ª hora até a 24ª hora do 

2º dia e da 20ª hora até a 24ª hora do 5º dia; 

5. Gaiola suja: uma mistura de serragem com água espalhada no chão da caixa viveiro.  

A mistura esteve presente da 1ª a 17ª hora do 2º dia; 
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6. Iluminação contínua: a luz da sala permaneceu acesa da 1ª hora até a 17ª hora do 3º 

dia e da 1ª hora até a 19ª hora do 7º dia (horários em que a luz estaria apagada 

seguindo o ciclo de 12 horas); 

7. Exposição a uma garrafa de água vazia após período de privação na 18ª hora do 3º 

dia; 

8. Presença de um objeto estranho na gaiola: Um objeto de metal (latinha de bala) era 

colocado dentro da gaiola viveiro da 1ª a 17ª hora do 4º dia; 

9. Agrupamento: dois sujeitos foram agrupados em uma mesma gaiola.  A cada 

agrupamento a dupla ficou alojada na gaiola de um dos sujeitos da dupla.  Os sujeitos 

que formaram as duplas foram alternados a cada 2 agrupamentos.  Este estressor 

ocorreu da 1ª a 17ª hora do 5o dia; 

10. Acesso restrito à ração: Nas 18ª e 19ª horas do 5º dia, após os sujeitos estarem 41 

horas privados de ração, foram colocadas na gaiola viveiro três pelotas de ração com 

aproximadamente 2g cada; 

11. Cheiro: um desodorante purificador de ar esteve presente em frente as gaiolas viveiro 

da 1ª a 17ª hora do 6º dia. 

O Quadro 1 foi construído tal como proposto em Dolabela (2004) e mostra como 

foi a apresentação semanal do protocolo de estressores, dos testes de consumo de líquido 

e ração e das sessões em esquema concorrente que se repetiram por seis semanas 

consecutivas durante os estressores. 
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Quadro 1. Distribuição semanal dos estressores, do teste de consumo de líquidos e ração 

e da sessão de esquema concorrente durante os estressores.  

 

 

  

 
 

 

 

 

 

 

 

 Dia 1 Dia 2 Dia 3 Dia 4  Dia 5 Dia 6  Dia 7
1 Inclinação priv comi + sujei  luz cont. priv comi + obj estr priv comi + agrup cheiro Priv comi + luz cont.
2 Inclinação priv comi + sujei  luz cont. priv comi + obj estr priv comi + agrup cheiro Priv comi + luz cont.
3 Inclinação priv comi + sujei  luz cont. priv comi + obj estr priv comi + agrup cheiro Priv comi + luz cont.
4 Inclinação priv comi + sujei  luz cont. priv comi + obj estr priv comi + agrup cheiro Priv comi + luz cont.
5 Inclinação priv comi + sujei  luz cont. priv comi + obj estr priv comi + agrup cheiro Priv comi + luz cont.
6 Inclinação priv comi + sujei  luz cont. priv comi + obj estr priv comi + agrup cheiro Priv comi + luz cont.
7 Inclinação priv comi + sujei  luz cont. priv comi + obj estr priv comi + agrup cheiro Priv comi + luz cont.
8 Inclinação priv comi + sujei  luz cont. priv comi + obj estr priv comi + agrup cheiro Priv comi + luz cont.
9 Inclinação priv comi + sujei  luz cont. priv comi + obj estr priv comi + agrup cheiro Priv comi + luz cont.
10 Inclinação priv comi + sujei  luz cont. priv comi + obj estr priv comi + agrup cheiro Priv comi + luz cont.
11 Inclinação priv comi + sujei  luz cont. priv comi + obj estr priv comi + agrup cheiro Priv comi + luz cont.
12 Inclinação priv comi + sujei  luz cont. priv comi + obj estr priv comi + agrup cheiro Priv comi + luz cont.
13 Inclinação priv comi + sujei  luz cont. priv comi + obj estr priv comi + agrup cheiro Priv comi + luz cont.
14 Inclinação priv comi + sujei  luz cont. priv comi + obj estr priv comi + agrup cheiro Priv comi + luz cont.
15 Inclinação priv comi + sujei  luz cont. priv comi + obj estr priv comi + agrup cheiro Priv comi + luz cont.
16 Inclinação priv comi + sujei  luz cont. priv comi + obj estr priv comi + agrup cheiro Priv comi + luz cont.
17 Inclinação priv comi + sujei  luz cont. priv comi + obj estr priv comi + agrup cheiro Priv comi + luz cont.
18 Luz estrob priv comida luz estr + g vaz priv comi + inclin Acesso restri comi priv comi Priv comi + luz cont.
19 Luz estrob priv comida luz estrob priv comi + inclin Acesso restri comi priv comi Priv comi + luz cont.
20 ESQ. CONC. TESTE CONSUMO

  

 

priv comida luz estrob priv comi + inclin priv comi
21 priv comida luz estrob priv comi + inclin priv comi
22 priv comida luz estrob priv comi + inclin priv comi
23 priv comida luz estrob priv comi + inclin priv comi
24 priv comida luz estrob priv comi + inclin priv comi

Barulho intemit
Barulho intemit
Barulho intemit

Barulho intemit Barulho intemit
Barulho intemit Barulho intemit

FR 15- FR 15  FR5 /  FR15 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

O Quadro 2 mostra uma comparação de cada sujeito em sua respectiva condição 
experimental nas pesquisas de Thomaz (2001), Dolabela (2004) e o presente trabalho. 



 21

 
 

Quadro 2. Distribuição de cada sujeito em sua respectiva condição experimental para as 
pesquisas de Thomaz (2001), Dolabela (2004) e Rodrigues (2005). 
 

SUJEITOS CONDIÇÕES EXPERIMENTAIS 
Teste de consumo e de preferência de líquidos durante todo o experimento. 

5 e 8 Protocolo de estressores por seis semanas. 
Teste de consumo e de preferência de líquidos durante todo o experimento. 
Esquema concorrente (FR15 água – FR15 sacarose) antes e depois do 
protocolo de estressores. 

 

6 e 7 

Regime de estressores por seis semanas. 
13 Teste de consumo e de preferência de líquidos durante todo o experimento. 

Teste de consumo e de preferência de líquidos durante todo o experimento.                
11 e 12 

 Protocolo de estressores por seis semanas. 
Teste de consumo e de preferência de líquidos durante todo o experimento. 
Esquema concorrente antes e depois do protocolo de estressores. 

               
14 e 15 

 Protocolo de estressores por seis semanas. 
Teste de consumo e de preferência de líquidos durante todo o experimento. 
Esquema concorrente antes, durante e depois do protocolo de estressores. 

 
 
 
 
 

               
16, 17 e 18 

 Protocolo de estressores por seis semanas. 
1 e 2 Teste de consumo e de preferência de líquidos durante o experimento. 

Teste de consumo e de preferência de líquidos durante o experimento. 
5 e 9 Esquema concorrente (FR9 água – FR9 sacarose para o sujeito 5 / FR5 água – FR5 

sacarose para o sujeito 9). 
Teste de consumo e de preferência de líquidos durante o experimento. 
Esquema concorrente (FR5 água – FR5 sacarose) antes e depois dos estressores  6 e 8 
Protocolo de estressores por seis semanas. 
Teste de consumo e de preferência de líquidos durante o experimento 
Esquema concorrente (FR15 água – FR15 sacarose) antes, durante e depois dos 
estressores 7 e 11 

Protocolo de estressores por seis semanas. 
Teste de consumo e de preferência de líquidos durante o experimento 
Esquema concorrente (FR5 água – FR5 sacarose) antes, durante e depois dos 
estressores 10 e 12 

Protocolo de estressores por seis semanas. 
Teste de consumo e de preferência de líquidos durante o experimento 

 

3 e 4 Protocolo de estressores por seis semanas 

Thomaz 
(2001) 

Dolabela 
(2004) 

Rodrigues 
(2005) 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

 
Serão analisados e discutidos os dados referentes ao peso corporal, teste de 

consumo e de preferência de líquidos e esquema concorrente, para todos os sujeitos. 

Peso Corporal 
 

 Todos os sujeitos foram pesados diariamente, desde o início até o fim do 

experimento. Nas figuras referentes aos pesos dos sujeitos, o eixo Y indica o peso dos 

sujeitos em gramas; o eixo X  indica as datas de pesagem;  linha horizontal mais espessa 

mostra o peso diário dos sujeitos;  a outra mostra qual seria o peso ideal (85% do peso ad 

lib).   
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Figura 1.  Peso corporal dos sujeitos 1 e 2 aferidos diariamente desde 27 
dias antes do início da privação até o último dia do experimento
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 A Figura 1 mostra o peso corporal dos sujeitos 1 e 2.  A linha vertical contínua 

indica o início da privação.  Estes sujeitos não foram submetidos ao protocolo de 

estressores e nem ao esquema concorrente.  No caso do sujeito 1, seu peso no inicial era 

de 286 gramas, aumentando para até 354,5 gramas antes da privação.  Quando se iniciou 

a privação, seu peso foi reduzido e mantido a 85% de seu peso ad lib. Passados doze dias 

do início da privação, o sujeito 1 atingiu o seu peso ideal e permaneceu estável em torno 

de 301 gramas até o fim do experimento.  O sujeito 2  pesava inicialmente 358 gramas, 

aumentando para até 416 gramas antes do início da privação.  Logo que se iniciou a 

privação, seu peso foi reduzido até atingir no décimo segundo dia, como o sujeito 1,  o 

seu peso ideal de 353,5 gramas onde permaneceu estável até o fim do experimento.  

 A Figura 2 mostra o consumo diário de ração e água dos sujeitos 1 e 2. Quanto as 

figuras referentes ao consumo de ração e água, o eixo Y da esquerda mostra a quantidade 

de ração em gramas. O eixo Y da direita mostra a quantidade de água em ml.  O eixo X 

indica o número de pesagens.  Os pontos negros em forma de quadrado mostram a 

quantidade de ração ingerida em cada pesagem e os pontos brancos em forma de losango 

indicam a quantidade de água ingerida em ml. A linha vertical separa as pesagens 

realizadas antes da privação de água (a esquerda) das pesagens realizadas depois da 

privação (a direita). Como já foi dito anteriormente, esses sujeitos não foram submetidos 

aos estressores e nem às sessões operantes. Os resultados foram semelhantes para ambos 

os sujeitos,  pois observa-se na figura que o consumo de água e ração foi maior antes do 

início da privação e menor após e até o fim do experimento.  Contudo, nos 27 dias que se 

antecederam a privação, o sujeito 1 teve um consumo de ração entre 50 e 69,5 gramas.   

Quando se iniciou a privação esse consumo foi reduzido, ficando entre 11 e 29 gramas 

aproximadamente. No que diz respeito a esse resultado, é importante lembrar que não 

houve nenhum esquema especial para a privação de alimento para todos os sujeitos nessa 

pesquisa, assim, a única mudança foi a redução do tempo no qual água estava disponível 
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e esta mudança (na disponibilidade da água) teve como efeito uma redução drástica no 

consumo de ração. Quanto a quantidade de água ingerida, o sujeito 1 ingeria em torno de 

24 e 52ml antes da privação.  Assim que se iniciou a privação, o sujeito 1 passou a ingerir 

aproximadamente de 6 a 25ml de água.  O sujeito 2 teve, antes da privação de água, um 

consumo de ração que variou entre 30 e 41,5 gramas.  Após o início da privação de água, 

seu consumo ficou entre 11 e 28 gramas.  Quanto a quantidade de água ingerida, o 

consumo do sujeito 2 antes da privação de água ficou entre 27 e 38ml. Após o início da 

privação, seu consumo reduziu, ficando entre 5 e 19ml.  
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Figura 2. Consumo de ração e água dos sujeitos 1 e 2 aferidos desde 27 dias antes 
do início da privação até o último dia do experimento
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Sujeito 5
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Figura 3. Peso dos sujeitos 5 e 9 por data, aferidos desde 27 dias antes da 
privação e após e, antes e após às sessões operantes 
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 A Figura 3 mostra os dados de peso corporal dos sujeitos 5 e 9.  Esses sujeitos, 

assim como os sujeitos 1 e 2,  foram utilizados como controle, com a diferença de que 

foram submetidos às sessões operantes, sem passar pelo protocolo de estressores.  O 

sujeito 5 foi submetido a um esquema concorrente FR9 água – FR9 sacarose, pois em 

virtude do tempo,  não foi possível aguardar que este sujeito atingisse FR15.  O sujeito 9, 

tal como previsto, foi submetido a um esquema concorrente FR5 água – FR5 sacarose. 

 O sujeito 5 pesava 374 gramas no dia em que se iniciou a privação de água para 

que o seu peso atingisse 85% de seu peso ad lib (317 gramas). Logo após, seu peso foi 

mantido em torno de 317 até o fim do experimento, não apresentando alteração maior ou 
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menor que 10 gramas depois que fora submetido às sessões operantes.  Da mesma forma, 

o sujeito 9 chegou a pesar 372,5 gramas antes do seu peso ser reduzido a 85% do peso ad 

lib. A seguir e com o início das sessões operantes, seu peso foi mantido estável em 316 

gramas, não sofrendo maiores alterações até o final do experimento.   

Sujeito 5
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Figura 4.  Consumo diário de ração e água dos sujeitos 5 e 9, antes e durante a privação e antes 
e durante às sessões operantes, por pesagem
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A Figura 4 mostra o resultados do consumo diário de ração e água para os sujeitos 

5 e 9.  A linha vertical contínua separa as pesagens realizadas antes da privação de água, 

daquelas realizadas durante. A linha vertical pontilhada separa as pesagens realizadas 

antes das sessões operantes, das realizadas após o início desta condição experimental. O 

sujeito 5, apresentou antes da privação de água, um consumo de ração entre 17 e 49 

gramas e um consumo de água entre 22 e 48 ml.  O sujeito 9, antes da privação de água, 

apresentou um consumo de ração entre 24,5 e 46 gramas e o consumo de água ficou entre 

25 e 40,5 ml.  Assim como os outros grupos de sujeitos, tanto para o sujeito 5, quanto 

para o sujeito 9, houve uma redução no consumo de ração e água após o início da 
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privação. Tanto para o sujeito 5, quanto para o sujeito 9, não ocorreram mudanças 

significativas no consumo de ração e água, após o início das sessões operantes. 

Comparando os dados desses sujeitos com os resultados de consumo encontrados nos 

sujeitos 1 e 2, parece haver uma maior estabilidade nas quantidades de água e ração 

ingeridas para os sujeitos 5 e 9 do que para os sujeitos 1 e 2, contudo, ainda é pouca 

informação para se atribuir esses resultados ao desempenho operante. Dessa forma, pode 

se afirmar que não houve uma diferença significativa entre os dados de consumo desses 

sujeitos, para aqueles sujeitos que não passaram pelo desempenho operante e pelos 

estressores (sujeitos 1 e 2) . 

 A Figura 5  mostra o peso corporal dos sujeitos 03 e 04.  Estes sujeitos foram 

submetidos aos estressores mas não às sessões operantes.  A linha vertical contínua indica 

o início da privação.  As duas linhas verticais pontilhadas indicam respectivamente o 

início e o fim da apresentação dos estressores.  O sujeito 03 pesava 346 gramas, no início 

do experimento. Em vinte e três dias, com acesso livre a ração e água, seu peso aumentou 

para 388 gramas até o início da privação de água.  Com a redução do seu peso a 85%, seu 

peso foi mantido estável em aproximadamente 328 gramas até o início da apresentação 

dos estressores.  Após a privação de água, nota-se que o seu peso foi reduzido 

consideravelmente até atingir cerca de 64 gramas a menos que o seu peso ideal.  Após o 

término da apresentação dos estressores, o sujeito 03 manteve seu peso abaixo do peso 

ideal.  Já o sujeito 04 pesava, no início do experimento, 286 gramas e, em 28 dias,  o seu 

peso aumentou até 74 gramas antes do início da privação.  Com o início da privação, seu 

peso foi reduzido a 85% e mantido estável em torno de 306 gramas até o início da 

apresentação dos estressores.  Com o início da apresentação dos estressores, o peso do 

sujeito 04 foi reduzido em até 54 gramas, e este sujeito não restabeleceu o seu peso ideal 

até o final do experimento. 
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Sujeito 3
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Figura 5.  Peso corporal dos sujeitos 3 e 4 aferidos diariamente desde 27 dias antes do início 
da privação e, antes, durante e após os estressores, até o último dia do experimento
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Figura 6. Consumo diário de ração e água dos sujeitos 3 e 4, antes e durante a 
privação de água e antes, durante e após os estressores, por pesagem
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 A Figura 6 mostra o consumo diário de ração e água para os sujeitos 3 e 4.  A  

linha vertical  contínua separa as pesagens realizadas antes da privação de água das 

pesagens realizadas após.  A  primeira linha vertical pontilhada separa as pesagens 

realizadas antes dos estressores das realizadas durante.  A segunda linha vertical 

pontilhada, separa as pesagens realizadas antes dos estressores das pesagens realizadas 

depois.  Para ambos os sujeitos (3 e 4), o consumo total de ração e água foi maior antes 

do início da privação do que após, assim como no caso dos sujeitos 1, 2, 5 e 9.  Para o 

sujeito 3, o consumo de ração antes da privação, ficou entre 22 e 41,5 gramas.  Logo que 

se iniciou a privação de água, seu consumo de ração reduziu, ficando entre 14,5 e 29,5 

gramas. Durante a exposição aos estressores, seu consumo permaneceu praticamente 

estável, entre 22 e 25,5 gramas. Após os estressores e até o fim do experimento o 
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consumo de ração do sujeito 3 permaneceu entre 20,5 e 25,5 gramas. Esses resultados 

parecem indicar que a exposição aos estressores não alterou significativamente o 

consumo de ração para esse sujeito.  Já o consumo de água antes da privação para o 

sujeito 3 ficou entre 18 e 41 ml.  Durante a fase da privação de água, o consumo foi 

reduzido ficando entre 3,5 e 16 ml.  Durante o período de exposição aos estressores, o 

consumo de água ficou entre 4,5 e 15,5 ml e após os estressores, o consumo de água para 

o sujeito 3 ficon entre 7,5 e 14 ml.  Para o sujeito 4, o consumo de ração antes da 

privação de água estava entre 18,5 e 50,5 gramas.  Após o início da privação, o consumo 

de ração reduziu, ficando entre 17,5 e 28 gramas.  Durante os estressores, seu consumo de 

ração era entre 20 e 26,5 gramas. Após os estressores, o consumo permaneceu entre 20 e 

26,5 gramas até o final do experimento.  No que concerne ao consumo de água para o 

sujeito 4, antes início da privação, seu consumo variava entre 25,5 e 33,5 ml.  Durante a 

privação de água, o consumo variou entre 2 e 17 ml.  Durante os estressores, o consumo 

de água ficou entre 11,5 e 17ml. Após o término da apresentação dos estressores, o 

consumo de água variou entre 13,5 e 16,5 ml. Estes resultados corroboram os resultados 

encontrados por Dolabella (2004), que indicam que a exposição dos sujeitos aos 

estressores teve o efeito de reduzir o peso,  no entanto,  a exposição aos estressores não 

foi suficiente para provocar alterações no consumo de água e de ração para estes sujeitos.  

 A Figura 7 mostra o peso corporal dos sujeitos 6 e 8. Estes sujeitos foram  

expostos aos estressores e também foram submetidos a sessões operantes antes e depois 

do protocolo de estressores. A linha vertical contínua separa as pesagens realizadas antes 

e após o início da privação de água. A linha vertical pontilhada fina separa as pesagens 

realizadas antes das sessões operantes daquelas realizadas após.  A primeira linha vertical 

pontilhada mais espessa, separa as pesagens realizadas antes da exposição aos estressores 

das pesagens realizadas durante os estressores. A segunda linha vertical mais espessa 

separa as pesagens realizadas durante os estressores daquelas realizadas depois dos 
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estressores. As sessões operantes, para os dois sujeitos, foram realizadas com esquema de 

reforçamento concorrente FR5 água – FR5 sacarose.  Tanto para o sujeito 6 quanto para o 

sujeito 8, houve uma redução do peso corporal assim que se iniciou a privação de água, a 

fim de se atingir o peso ideal de 85% do peso ad lib em 378 gramas para o sujeito 6 e 351 

gramas para o sujeito 8.  O peso ideal foi mantido estável para ambos os sujeitos até que 

se iniciasse a apresentação dos estressores. Quando se iniciou a apresentação dos 

estressores, o peso do sujeito 6 foi  reduzido, em até 40 gramas abaixo do seu peso ideal.  

Já para o sujeito 8, assim que começou a apresentação dos estressores, seu peso caiu para 

até 334 gramas, ou seja, 17 gramas abaixo do seu peso ideal.  
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Figura 7. Peso dos sujeitos 6 e 8 por data, aferidos desde 27 dias antes da privação e após, 
antes e após às sessões operantes e antes, durante e após os estressores 
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 Quando se encerra a apresentação dos estressores, diferentemente do que 

aconteceu com os sujeitos 3 e 4,  tanto o sujeito 6 quanto o sujeito 8 recuperaram 

gradualmente o seu peso ideal.  O sujeito 6 atingiu o seu peso ideal na penúltima pesagem 

antes do final do experimento (21 dias após encerrada a apresentação dos estressores),  e 
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o sujeito 8, que perdera pouco peso em relação ao sujeito 6, atingiu o seu peso ideal na 

décima sétima sessão (17 dias após encerrada a apresentação dos estressores). 
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Figura 8.  Consumo diário de ração e água dos sujeitos 6 e 8, antes e durante a privação de água, 
antes e durante às sessões operantes e antes, durante e após os estressores, por pesagem
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 A Figura 8 mostra o consumo diário de água e ração para os sujeitos 6 e 8. A linha 

vertical contínua separa as pesagens realizadas antes e após o início da privação de água. 

A linha vertical pontilhada fina separa as pesagens realizadas antes das sessões operantes 

daquelas realizadas após o início das sessões operantes.  A primeira linha vertical 

pontilhada mais espessa separa as pesagens realizadas antes dos estressores das pesagens 

realizadas durante os estressores. A segunda linha vertical mais espessa separa as 

pesagens realizadas durante os estressores daquelas realizadas depois dos estressores. O 

sujeito 6, antes da privação de água, tinha um consumo de ração que variava entre 24,5 e 
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54,5 gramas. Seu consumo de água variava entre 20 e 41,5ml antes da privação de água. 

Durante a privação de água, seu consumo de ração foi reduzido, ficando entre 17 e 40 

gramas e o seu consumo de água ficou entre 5 e 29,5ml.  Conforme mostra a Figura 8, foi 

sobreposta uma nova condição experimental para esse sujeito, o qual foi submetido ao 

esquema concorrente.  O consumo de ração nessa condição variou entre 24,5 e 35,5 

gramas e o consumo de água ficou entre 14 e 25,5ml. Durante os estressores o seu 

consumo de ração ficou entre 30,5 e 34 gramas e o consumo de água ficou entre 16 e 23 

ml. Após os estressores o consumo de ração variou entre 30 e 35,5 gramas e o  consumo 

de água variou entre 17 e 23 ml.  Para o sujeito 8, o consumo antes da privação de água 

variou entre 17 e 36 gramas para ração e 21 e 29,5ml para água.   Após o início da 

privação de água, o consumo de ração variou entre 18 e 32,5 gramas e o consumo de água 

variou entre 3 e 16,5 ml.  Com o início das sessões operantes se sobrepondo a condição 

de privação de água, o consumo de ração para o sujeito 8 ficou entre 20 e 28 gramas e o 

consumo de água ficou entre 3 e 16,5 ml.  Durante os estressores, o consumo de ração 

ficou entre 22,5 e 26,5 gramas e o consumo de água ficou entre 10 e 16,5ml e após os 

estressores, o consumo variou entre 24 e 26 gramas de ração e 10 e 16ml de água.  Nota-

se, com esses resultados, que parece ser a privação de água a variável crítica para a 

alteração no consumo de água e ração, uma vez que as condições de esquema concorrente 

e exposição aos estressores não parecem surtir efeitos no consumo desses sujeitos.  Já 

com relação ao peso, para esses sujeitos, parece que em duas condições o peso foi 

alterado, sendo estas no início da privação de água e no início e término da exposição aos 

estressores.  

 A Figura 9 mostra o peso corporal dos sujeitos 7 e 11.  Esses sujeitos foram 

submetidos às sessões operantes antes, durante e depois do modelo de estressores.  O 

esquema concorrente utilizado foi FR15 água – FR15 sacarose para ambos os sujeitos. 
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 O sujeito 7 pesava 450 gramas antes de se iniciar a privação de água.  Com a 

redução do peso a 85% ad lib com a privação de água, o seu peso foi mantido em torno 

de 390 gramas até o início da apresentação dos estressores.  Nota-se que para este sujeito 

, assim como os sujeitos 6 e 8 que também foram submetidos a sessões operantes, parece 

não haver nenhuma relação entre a perda e ganho de peso e o início das sessões 

operantes.  Esta relação é visível durante os estressores, pois seu peso chegou a 344,5 

gramas, ou seja, 45,5 gramas abaixo do seu peso ideal.  No entanto, após o término dos 

estressores, o peso do sujeito 7 foi aumentando até atingir o seu peso ideal no décimo 

quinto dia após o término dos estressores.  O sujeito 11 chegou a pesar 471,5 gramas 

antes do início  da privação de água.  Após nove dias do início da privação, atingiu o seu 

peso ideal de 400 gramas e esse peso foi mantido sempre com oscilações não maiores do 

que 10 gramas até o início dos estressores.  Durante o protocolo de estressores, o sujeito 

11 chegou a atingir 374 gramas, uma perda de 26 gramas do seu peso ideal. Após o 

término do protocolo de estressores, o sujeito 11 recuperou o seu peso ideal no décimo 

segundo dia. Esses resultados podem ser comparados com os do sujeito 6 e 8 que foram 

submetidos às sessões operantes somente antes e após do protocolo de estressores.  O  

sujeito 6 recuperou o seu peso na penúltima  pesagem após o término dos estressores. 
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Sujeito 7
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Figura 9. Peso dos sujeitos 7 e 11 por data, aferidos desde 27 dias antes da privação e após, 
antes e após às sessões operantes e, antes, durante e depois dos estressores 
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Sujeito 11

 

Já o sujeito 8 atingiu o seu peso ideal novamente após o décimo sétimo dia.  Mesmo com 

uma razão maior (FR15) para os sujeitos 7 e 11, parece que para estes sujeitos a 

realização de sessões operantes durante o protocolo de estressores foi uma variável 

fundamental para a recuperação de peso, mas não foi no entanto quanto a sua perda no 

início dos estressores, corroborando com  resultado de Dolabella (2004). 

 A Figura 10 mostra o consumo diário de ração e água para os sujeitos 7 e 11. O 

sujeito 7 apresentou um consumo  de ração entre 40 e 46 gramas antes da privação de 

água. Após a privação de água, o consumo de ração foi reduzido, ficando entre 18,5 e 

32,5 gramas.  Com a sobreposição de uma nova condição experimental (esquema 

concorrente) sobre a privação de água,  o sujeito 7 teve um consumo de ração entre 14,5 e 

26 gramas.  Durante os estressores, o consumo de ração ficou entre 18 e 26,5 gramas e 
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após os estressores, o consumo variou entre 19 e 26,5 gramas.  Já o consumo de água 

para esse sujeito era entre 27 e 43,5 ml antes da privação de água.  Após a privação de 

água, o consumo ficou entre 1 e 19 ml.  Após o início das sessões de esquema 

concorrente, o consumo de água ficou entre 11 e 18,5 ml e durante os estressores, o 

consumo de água variou entre 12 e 19,5 ml. Quando encerrou a apresentação dos 

estressores o consumo de água para o sujeito 7 ficou entre 12 e 18 ml.  Para o sujeito 11, 

o consumo de ração ficou entre 40 e 56 gramas antes da privação de água.  Passou para 

uma variação entre 24 e 35 gramas depois do início da privação e ficou entre 25,5 e 36 

gramas quando se iniciaram as sessões operantes de esquema concorrente.  O consumo de 

ração para o sujeito 11 variou entre 30 e 38,5 gramas durante os estressores e após os 

estressores, o consumo ficou ficou entre 30 e 36,5 gramas. No caso do consumo de água 

para este sujeito, antes da privação de água, o consumo estava entre 20 e 28,5 ml.  Após a 

privação de água, o consumo ficou entre 2 e 16 ml  e após o início das sessões operantes, 

ficou entre 10 e 16,5 ml. Durante os estressores, o consumo de água do sujeito 11 ficou 

entre 13 e 18,5 ml e ao final do experimento, após os estressores, a média foi de 16,19 ml. 

Comparando esses resultados com aqueles encontrados com os sujeitos 1, 2, 3, 4,  6 e 8, 

novamente a única variável que pareceu ser crítica quanto a alteração no consumo de 

ração foi o início da privação de água.   
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Sujeito 7

0

5

10

15

20

25

30

35

40

45

50

-2 5 12 19 26 33 40 47 54 61 68 75 82 89 96 103 110 117 124 131 138 145 152 159 166 173 180

Pesagens

Co
ns

um
o 

de
 

ra
çã

o 
em

 
gr

am
as

0

5

10

15

20

25

30

35

40

45

50

Co
ns

um
o 

de
 

ág
ua

 e
m

 m
l

Ração
Água

Figura 10.  Consumo diário de ração e água dos sujeitos 7 e 11, antes e durante a 
privação de água, antes e durante às sessões operantes e, antes, durante e depois dos 

estressores, por pesagem
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Sujeito 11

 

A Figura 11 mostra os dados de peso corporal dos sujeitos 10 e 12.  Estes sujeitos 

também foram submetidos a sessões operantes antes, durante e após os estressores, 

contudo, o esquema concorrente utilizado nas sessões operantes foi FR5 água – FR5 

sacarose para ambos os sujeitos. 

O sujeito 10 chegou a pesar 514 gramas antes do início da redução do seu peso a 

85% ad lib. Seu peso ideal foi de 423 gramas, peso atingido no décimo primeiro dia após 

o início da privação de água e que foi mantido estável durante a realização das sessões 

oparantes e até o início dos estressores.  Durante a submissão aos estressores, seu peso 

reduziu em até 31 gramas abaixo do seu peso ideal. Após o protocolo de estressores, o 

sujeito 10 conseguiu recuperar o seu peso no 15º dia após o término da aprasentação dos 
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estressores. O sujeito 12 chegou a pesar 386 gramas antes do início da privação de  água.   

Atingiu o peso ideal no quinto dia após o início da privação de água 
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Figura 11. Peso dos sujeitos 10 e 12 por data, aferidos desde 27 dias antes e após a privação, 
antes e após às sessões operantes e, antes, durante e depois dos estressores 
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e seu peso foi mantido em 329 gramas aproximadamente até que se iniciasse o protocolo 

de estressores. Novamente, a realização das sessões em esquema concorrente não 

produziram alterações no peso.  Durante a apresentação dos estressores, seu peso foi 

reduzido em até 33 gramas abaixo do seu peso ideal.  No entanto, o sujeito 12 foi o único 

sujeito que recuperou o seu peso ideal antes do término do protocolo de estressores.  

A Figura 12 mostra o consumo diário de ração e água dos sujeitos 10 e 12.  O 

sujeito 10 tinha um consumo entre 30 e 54 gramas para ração e 39 e 45,5 ml para água, 

antes do início da privação de água.  Assim como todos os outros sujeitos, seu consumo  
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após o início da privação de água foi reduzido tanto para a ração (ficando entre 21,5 e 35 

gramas), quanto para a água (que ficou entre 1 e 23ml).  Quando se iniciraram as sessões 

de esquema concorrente, o consumo do sujeito 10 manteve-se entre 21 e 34 gramas para 

ração e 2 e 20 ml para água. Durante os estressores, o consumo ficou entre 21 e 35 

gramas de ração e 10 e 16,5 ml de água. Após os estressores o consumo de ração para o 

sujeito 10 ficou entre 21,5 e 35 gramas e o consumo de água ficou entre 14 e 17,5 ml.  O 

sujeito 12 teve um consumo entre 40 e 49,5 gramas para ração e entre 29 e 39,5 ml para 

água,  antes de se iniciar a privação de água..  Também houve uma redução no  consumo, 

após o início da privação (entre 17 e 36 gramas para ração e entre 3 e 20 ml para água). 

Com o início das sessões em esquema concorrente, o consumo do sujeito 12 manteve-se 

entre 20,5 e 29,5 gramas para ração e 10 e 19,5 ml para água.  Durante os estressores o 

consumo ficou entre 22,5 e 32,5 gramas de ração e 11,5 e 20,5 ml de água.   Após os 

estressores, o consumo do sujeito 12  variou entre 20 e 29 gramas de ração e 10,5 e 15 ml 

de água. Novamente, como para todos os outros sujeitos, a única alteração no 

consumo de ração e água para os sujeitos 10 e 12 ocorreu no momento em que se iniciou 

a privação de água, sendo às sessões de esquema concorrente e o início da apresentação 

dos estressores variáveis que não pareceram produzir qualquer alteração significativa no 

consumo. 
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Figura 12.  Consumo diário de ração e água dos sujeitos 10 e 12, antes e 
durante a privação de água, antes e durante às sessões operantes e, antes, 

durante e depois dos estressores, por pesagem
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Um dos objetivos desse trabalho foi verificar se a exposição de sujeitos ao 

protocolo de estressores produziria alterações no peso corporal dos sujeitos e se a 

submissão desses às sessões operantes em esquema concorrente, poderia “atenuar” os 

efeitos de redução de peso corporal, em comparação com aqueles sujeitos que foram 

expostos aos estressores e não passaram pelas sessões operantes.   

 Todos os sujeitos que foram submetidos ao protocolo de estressores tiveram 

redução de peso corporal, resultados que foram semelhantes aos encontrados na pesquisa 

de Dolabella (2004).  No que tange a perda de peso entre os sujeitos, este resultado foi 

variado, não indicando, ao menos nesse estudo,  diferenças entre os sujeitos que foram 

submetidos às sessões operantes, daqueles que somente foram expostos aos estressores.  

Esses resultados revelam que o desempenho operante não teve nenhum efeito em relação 

a perda de peso dos sujeitos,  parecendo ser a exposição ao protocolo de estressores, a 

variável fundamental quanto a perda de peso dos sujeitos encontrada nesse estudo.  No 
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entanto, conforme os resultados encontrados por Dolabella (2004) e neste presente 

trabalho, o desempenho operante pareceu ser crítico quanto a recuperação de peso dos 

sujeitos submetidos ao protocolo de estressores.  Os sujeitos que não foram submetidos às 

sessões operantes (3 e 4),  não recuperaram o peso ideal.  Os sujeitos submetidos às 

sessões operantes antes e depois dos estressores (6 e 8), começaram a perder peso durante 

a expoiscão aos estressores e recuperaram o peso na penúltima sessão do experimento 

(sujeito 6) e na décima sétima sessão após os estressores (sujeito 8). Os sujeitos 

submetidos às sessões operantes antes, durante e após o CMS (7, 11, 10 e 12) 

recuperaram o peso mais rapidamente do que aqueles que passaram pelas sessões 

operantes antes e depois dos estressores (6 e 8). O sujeito 7 recuperou o seu peso ideal no 

décimo quinto dia, após encerrada a apresentação dos estressores e o sujeito 11 recuperou 

o seu peso ideal no décimo segundo dia após os estressores.  Já o sujeito 10 atingiu o 

recuperou o seu peso ideal na décima quinta sessão após o término do protocolo de 

estressores e o sujeito 12 foi o único que começou a recuperar o peso durante a exposição 

aos estressores.  Esses resultados também corroboram da pesquisa de Dolabella (2004), 

segundo os quais sujeitos submetidos às sessões operantes antes, durante e depois dos 

estressores, recuperaram o seu peso mais rapidamente do que aqueles que somente 

passaram pelas sessões operantes antes e depois.  No entanto, na presente pesquisa,  foi 

feita uma tentativa de comparação entre sujeitos submetidos ao esquema concorrente 

antes, durante e após os estressores, com valores de FR diferentes (FR15 para os sujeitos 

7 e 11 e FR5 para os sujeitos 10 e 12).  Apesar do sujeito 12, submetido a um FR5 ser o 

único sujeito nessa pesquisa que mostrou uma recuperação de peso antes do término da 

apresentação dos estressores, o sujeito 10, que também foi submetido a um FR5, 

recuperou o seu peso ideal no mesmo dia que o sujeito 7 (décimo quinto dia após os 

estressores) submetido a um FR15 e depois do sujeito 11 (décimo segundo dia após o fim 

dos estressores) que também fora submetido a um FR15. Dessa maneira, não foi possível 
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ainda identificar nessa pesquisa  por qual motivo o sujeito 12 recuperou o seu peso antes 

do término da apresentação dos estressores. Todavia, os resultados aqui apresentados não 

mostram uma diferença significativa quanto o início da perda de peso para todos os 

sujeitos que foram submetidos aos estressores e sim quanto a recuperação de peso. 

 Na pesquisa de Dolabella (2004) foi levantada a hipótese de que os sujeitos 

expostos ao protocolo de estressores, reduzam a ingestão de líquidos e ração no consumo 

diário e por isso reduzam o peso corporal.  A autora sugeriu, para futuros estudos, que 

fosse realizada uma aferição sistemática de líquido e ração ingeridos diariamente para 

que se possa descartar ou aceitar tal hipótese.  Os resultados encontrados no presente 

estudo mostram que para todos os sujeitos, inclusive os sujeitos controle (1,2,5 e 9), a 

única redução no consumo de líquidos e ração é observada no momento em que se inicia 

a privação de água, a fim de reduzir o peso dos sujeitos a 85% ad lib.  Todavia, pode ser 

possível levantar uma outra hipótese quanto a perda de peso dos sujeitos durante os 

estressores.  É  provável talvez que a perda de peso para os sujeitos que foram expostos 

ao protocolo de estressores esteja diretamente relacionada com a disponibilidade da água 

e ração, como ocorreu na redução do peso a 85% ad lib , em que a disponibilidade de 

acesso à  água esteve restrita. No protocolo de estressores,  tal como foi feito nas 

pesquisas de Thomaz (2001) e Dolabella (2004),  além do usual acesso restrito à água, os 

sujeitos passavam por períodos longos sem acesso a ração (23 horas, 41 horas e 25 horas, 

sendo este último período ainda com 23 horas de privação de água,  pois antecedia ao 

teste de consumo de líquidos).  Logo, semanalmente, os sujeitos expostos ao protocolo de 

estressores passavam por aproximadamente 89 horas sem acesso a ração, por seis 

semanas consecutivas. É importante destacar que durante os estressores não houve 

aferições diárias do consumo de água e ração para os sujeitos,  devido aos longos 

períodos sem consumo de substâncias, logo, as aferições ocorreram apenas em dias 

espeçíficos durante o protocolo de estressores. Sendo assim, pode ser possível que a 
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redução de peso esteja relacionada a disponibilidade ao consumo de água e,  no período 

de exposição ao protocolo, principalmente, de ração.  O presente trabalho procurou 

mostrar que talvez poderia ser interessante investigar em estudos posteriores, se a perda 

de peso durante a exposição de ratos ao protocolo de estressores estaria relacionada aos 

longos períodos de privação de água e ração ou ao protocolo tal como foi aqui utilizado.  

Uma sugestão possível, seria reduzir ou eliminar a restrição de acesso ao alimento, 

durante o protocolo de estressores, a fim de se investigar se somente as outras variáveis 

incluídas no protocolo (por exemplo, luz estroboscópica) seriam suficientes para 

produzirem perda de peso.  
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Teste de Consumo e de Preferência de Líquidos 

 

 Foram realizados os testes de consumo e de preferência de líquidos para todos os 

sujeitos desse experimento, finalizando um total de 25 testes.  Os testes um a dezesseis 

ocorreram antes dos estressores.  Os testes dezessete a vinte e dois ocorreram durante os 

estressores e os testes vinte e três a vinte e cinco ocorreram após. 

 As figuras referentes aos testes de consumo e de preferência de líquidos são 

compostas por gráficos de linhas utilizando-se dois eixos y. O eixo y da esquerda mostra 

a quantidade ingerida de cada líquido em mililitros.  O eixo y da direita mostra a 

porcentagem de preferência de ingestão de sacarose sobre a água. Essa porcentagem foi 

calculada como se segue: ingestão de sacarose / ingestão total de líquidos X 100%.  O 

eixo x mostra os vinte e cinco testes realizados.  A linha tracejada horizontal mostra a 

porcentagem de ingestão de sacarose para cada sujeito.  A linha contínua com marcadores 

em forma de triângulos mostra o consumo de água por teste para cada sujeito, e a linha 

contínua mais espessa com marcadores em forma de losango mostra a quantidade de 

sacarose ingerida por teste de cada sujeito.  Para os sujeitos que foram submetidos aos 

estressores, duas linhas tracejadas verticais entre o 16º e o 17º testes e entre o 22º e o 23º 

testes mostram o início e o fim da apresentação dos estressores.  A concentração de 

sacarose acrescentada na água para todos os sujeitos foi de 8%. 

A Figura 13 mostra a ingestão de água e sacarose, em mililitros, e a porcentagem 

de ingestão de sacarose dos sujeitos 1 e 2.  Estes sujeitos não foram submetidos ao 

protocolo de estressores e nem às sessões operantes. 
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Figura 13. Consumo, em mililitros, de sacarose e de água e a porcentagem do consumo de 
sacarose dos sujeitos 1 e 2 por teste
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Para o sujeito 1, o consumo de sacarose foi 26 ml no primeiro teste.  No sexto 

teste, seu consumo de sacarose foi de 38 ml, apresentando um aumento de 12 ml.  A 

partir do sexto teste, o consumo de sacarose para o sujeito 1 não foi nunca menor do que 

30 ml, mantendo-se entre 30 e 42ml.  De acordo com a curva do consumo de sacarose, 

pode-se dizer que, para o sujeito 1, houve um aumento no consumo de sacarose.  Já o 

consumo de água para este sujeito, com exceção do 3º teste em que o seu consumo foi de 

19,5ml, não foi maior do que 5 ml em nenhum dos testes realizados antes do sétimo teste 

e também não foi maior de 3ml a partir do sétimo teste.  Isso indica que, em geral, houve 
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uma redução no consumo de água para este sujeito.  A porcentagem do consumo de 

sacarose sobre a água para o sujeito 1 foi de 92,85% logo no primeiro teste, apresentou 

uma queda considerável no terceiro teste (59,37%) e manteve-se acima de 90% a partir 

do 7º teste.  Para o sujeito 2, de acordo com a curva mostrada na Figura 13, houve um 

aumento no consumo total de sacarose e uma diminuição no consumo total de água.  O 

menor consumo de sacarose para o sujeito 2 foi registrado no segundo teste (19ml).  A 

partir desse teste, houve um aumento considerável, chegando a 39ml no 17º teste.  Foi 

registrado o maior consumo de água para este sujeito no terceiro teste realizado (13 ml). 

A partir desse teste, o consumo de água diminuiu, mantendo-se entre 0 e 8 ml como 

mostra a Figura 13.  A porcentagem do consumo de sacarose sobre o consumo de água 

para o sujeito 2 variou entre 73,68% e 90,16% do primeiro ao sexto teste.  A partir do 

oitavo teste, a porcentagem variou entre 91,89% e 100%, mostrando um maior consumo 

de sacarose em relação a água durante todo o experimento. 

A Figura 14 mostra os dados de consumo e preferência dos sujeitos 5 e 9.  Esses 

sujeitos não foram expostos ao protocolo de estressores, contudo, foram submetidos às 

sessões operantes em esquema concorrente.  O esquema utilizado para o sujeito 5 foi FR9 

– FR9 e o esquema utilizado para o sujeito 5 foi FR5 água  - FR5 sacarose. 

O sujeito 5, de acordo com a Figura 14, teve um crescente aumento no consumo 

de sacarose e uma diminuição no consumo de água, com exceção de alguns momentos 

observados nos 14º, 15º, 17º e 19º testes.  A partir do 10º teste o consumo de sacarose 

pare este sujeito variou entre 30ml e 38ml e o consumo de água variou entre 0 e 5ml.  A 

porcentagem da preferência de sacarose sobre a água variou entre 59,15% e 94,81% do 

primeiro ao nono testes realizados. A partir do décimo teste a porcentagem de preferência 

de sacarose variou entre 86,11% e 100%, mostrando uma preferência por sacarose no 

caso desse sujeito durante todo o experimento. Para o sujeito 9, a porcentagem variou 

entre 74,19% e 96,43% do primeiro ao sétimo testes e a partir do oitavao teste essa 
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variação ficou entre 91,36% e 100%, dessa forma, o sujeito 9 também mostra um  

crescente aumento no consumo de sacarose e uma diminuição no consumo de água ao 

longo do experimento.  Pode-se concluir que não houve uma diferença entre a preferência 

por sacarose destes sujeitos e a preferência dos sujeitos 1 e 2 que não foram expostos aos 

estressores e nem submetidos às sessões operantes. 
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Figura 14. Consumo, em mililitros, de sacarose e de água e porcentagem da ingestão de 
sacarose dos sujeitos 5 e 9 por teste
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Sujeito 3
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Figura 15. Consumo, em mililitros, de sacarose e de água e porcentagem da ingestão de 
sacarose dos sujeitos 3 e 4 por teste
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A Figura 15 mostra o consumo em mililitros e a porcentagem do consumo de 

sacarose sobre o consumo de água para os sujeitos 3 e 4.  Estes sujeitos não passaram 

pelas sessões operantes, mas foram submetidos ao protocolo de estressores. 

 O sujeito 3 apresentou um consumo de sacarose de 18 ml no primeiro teste e de 

26 ml no 16º teste, que antecede a apresentação dos estressores, mostrando um aumento 

no consumo dessa substância. Também apresentou um consumo de água de 16ml no 

início do experimento e de 3ml no último teste antes dos estressores, mostrando assim 

uma diminuição no consumo de água pura.  A partir do décimo sétimo teste, já nos 
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estressores, houve uma redução no consumo de sacarose desse sujeito, chegando a níveis 

mais baixos do que aqueles apresentados no início do experimento como por exemplo, no 

21º e no 22º testes. Ainda nos estressores, houve um aumento no consumo de água para o 

sujeito 3, iniciando com 1 ml, no 17º teste, e finalizando  com 10 ml, no 22º teste.  A 

partir do segundo teste após os estressores (24º), houve um aumento gradual tanto para o 

consumo de sacarose, quanto para o consumo de água e foi mantido até o último teste no 

fim do experimento.   

A porcentagem do consumo de sacarose sobre a água para o sujeito 3 variou entre 

73,13% e 100% antes do protocolo de estressores.  Durante o protocolo de estressores, 

houve uma redução nessa porcentagem que variou entre 54,55% e 95,24%  e após o 

encerramento do protocolo de estressores, essa porcentagem reduziu, ficando entre 

52,63% e 53,33%, ou seja, nota-se que o sujeito 3 não conseguiu restabelecer a 

preferência do consumo de sacarose sobre o consumo de água aos mesmos níveis 

encontrados antes da apresentação dos estressores.  

No caso do sujeito 4, observamos um aumento no consumo de sacarose até o 

início dos estressores. Para o sujeito 4, o consumo de sacarose era de 19 ml no segundo 

teste e foi aumentando até atingir um consumo de 41 ml de sacarose antes dos 

estressores. Também houve uma diminuição no consumo de água até o início dos 

estressores.  O consumo de água foi de 9ml no terceiro teste, reduzindo a zero nos quatros 

últimos testes que antecederam os estressores (13º, 14º, 15º e 16º testes). Assim como no 

caso do sujeito 3, houve uma redução no consumo de sacarose e um aumento no consumo 

de água durante a apresentação dos estressores, entretanto, diferentemente do sujeito 3, 

essa redução no consumo de sacarose se fez presente até o último dia de teste do 

experimento.  A porcentagem do consumo de sacarose para o sujeito 4 ficou entre 

74,28% e 100% antes da apresentação dos estressores.  Durante os estressores reduziu, 

ficano entre 56% e 94,74%.  Após o encerramento do protocolo de  estressores, a 
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porcentagem do consumo de sacarose ficou entre 48,78% e 54,55% nos três dias de 

testes.   De acordo com esses dados apresentados, houve uma redução no consumo de 

sacarose em relação ao consumo de água para ambos os sujeitos (3 e 4), devido a 

apresentação dos estressores. 

A Figura 16 mostra os dados de consumo de sacarose, água e a porcentagem do 

consumo de sacarose sobre a água para os sujeitos 6 e 8.  Esses sujeitos foram submetidos 

às sessões operantes antes e depois do protocolo de estressores e o valor utilizado no 

esquema concorrente foi FR5 água – FR5 sacarose para ambos os sujeitos. 
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Figura 16. Consumo, em mililitros, de sacarose e de água e porcentagem da ingestão de 
sacarose dos sujeitos 6 e 8 por teste
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De acordo com a Figura 16, pode-se dizer que a preferência pela sacarose só ficou 

estabelecida a partir do 10º teste, no caso do sujeito 6.  Logo a seguir há um constante 

aumento no consumo de sacarose e uma diminuição no consumo de água, até o último 

teste antes do início dos estressores.  A porcentagem do consumo de sacarose sobre a 

água para este sujeito variou entre 67,21% e 100% antes do início da apresentação dos 

estressores.  Assim que iniciaram os estressores,  houve uma queda no consumo e na 

preferência por sacarose, chegando esta a variar entre 64,44% e 94,87% durante os 

estressores e houve também um crescimento no consumo de água. Após o término dos 

estressores, ocorreu um restabelecimento na preferência da sacarose sobre a água 

chegando a variar entre 87,71% e 95,55%. 

 O sujeito 8 iniciou o experimento com um consumo de sacarose de 36ml e um 

consumo de água de 3 ml. No 3º, 4º e 5º testes houve uma redução no consumo de 

sacarose (23ml, 21ml e 17,5ml, respectivamente).  A partir do sexto teste ocorreu um 

novo aumento no consumo de sacarose e a quantidade ingerida de sacarose foi mantida 

praticamente estável até o início dos estressores.  O consumo de água manteve-se  

durante todo os testes anteriores ao protocolo de estressores, variando sempre entre 0 e 

3ml.  A partir do início dos estressores, houve uma redução no consumo de sacarose e um 

aumento no consumo de água.  A porcentagem do consumo de sacarose sobre a água para 

o sujeito 8 variou entre 87,50% e 100% antes os estressores.  Passou a variar entre 

60,61% e 91,89% durantes os estressores e após os estressores passou a variar entre 

69,35% e 84,49%.  Interessante notar que a variação do consumo de sacarose sobre a 

água para esses sujeitos, nas três sessões após o término do protocolo de estressores, 

indica uma preferência  no consumo de sacarose sobre a água maior do que para os 

sujeitos 3 (52,63% e 53,33% após os estressores) e 4 (48,78% e 54,55% após os 

estressore), que foram expostos ao protocolo de estressores  sem sessões operantes. 



 52

 A Figura 17 mostra os dados dos sujeitos 7 e 11.  Esses sujeitos foram submetidos 

aos estressores e às sessões operantes antes, durante e depois do protocolo de estressores, 

num esquema concorrente FR15 água – FR15 sacarose para ambos os sujeitos. 
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Figura 17. Consumo, em mililitros, de sacarose e de água e porcentagem da ingestão de 
sacarose dos sujeitos 7 e 11 por teste
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O sujeito 7 teve um consumo de sacarose variando entre 17,5ml e 35,5 ml durante 

o período que antecede os estressores.  No terceiro teste após o início dos estressores, 

ocorreu uma queda abrupta, chegando a 14 ml do consumo de sacarose, no 20º teste.  

Após o término do protocolo de estressores, há um novo aumento no consumo de 

sacarose para este sujeito, atingindo, no último teste após os estressores, um valor 
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semelhante aquele encontrado no primeiro teste (29ml).  No caso do consumo de água 

para o sujeito 7, nota-se que o consumo varia num valor de 0 a 1ml nos seis testes que 

antecedem o protocolo de estressores.  A partir do início dos estressores, houve um 

aumento no consumo de água, chegando ao maior consumo de água registrado para este 

sujeito durante esse experimento no 21º teste (8ml).  Assim que encerrou a apresentação 

do protocolo de estressores, o sujeito 7 voltou a reduzir o seu consumo de água, chegando 

a zero no último teste realizado.  A porcentagem do consumo de sacarose sobre o 

consumo de água variou entre 53,84% e 100% antes dos estressores, 58,33% e 100% 

durante os estressores e, 80% e 92,98% após os estressores.   

 O sujeito 11 mostrou um contínuo aumento em seu consumo de sacarose a partir 

do 6º teste e até o 10º teste antes do início dos estressores, como mostra a Figura 15. O 

sujeito 11 teve um consumo de sacarose de 20ml no primeiro teste antes do protocolo de 

estressores e de 44 ml no último teste antes do início da apresentação dos estressores.  

Quando se iniciaram os estressores, o consumo de sacarose do sujeito 11 foi reduzido.  

Com o término dos estressores, houve novo aumento no consumo de sacarose para este 

sujeito.  Já o consumo de água manteve-se praticamente entre 0 e 4 ml durante toda a fase 

que antecedeu o protocolo de estressores.  Com o início do protocolo, ocorreu um 

aumento no consumo de água, chegando a 8 ml no último teste durante os estressores.  

Assim que encerraram os estressores, houve uma redução no consumo de água, chegando 

a 2ml no último teste realizado.  A preferência no consumo de  sacarose em relação ao 

consumo de água para o sujeito 11 variou entre 85,19% e 100% antes da apresentação do 

protocolo de estressores,  78,95% e 100% durante e,  83,33,% e 94,44,% após o término 

da apresentação dos estressores. 

 A Figura 18 mostra os dados do consumo de sacarose, água e a porcentagem do 

consumo de sacarose em relação ao consumo de água dos sujeitos 10 e 12.  Esses sujeitos 
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foram submetidos às sessões operantes antes, durante e após o protocolo de estressores, 

contudo foi utilizado o valor de FR5 água – FR5 sacarose para o esquema concorrente. 
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Figura 18. Consumo, em mililitros, de sacarose e de água e porcentagem da ingestão de 
sacarose dos sujeitos 10 e 12 por teste
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A partir do 4º teste antes do protocolo de estressores, o sujeito 10 mostrou um 

aumento em seu consumo de sacarose até o 8º teste. A partir do 8º teste, o consumo de 

sacarose permaneceu praticamente estável entre 37ml e 42 ml até o início dos estressores.  

O consumo de água do sujeito 10 teve uma redução a partir do 8º teste antes dos 

estressores e chegou a zero nos últimos quatro testes que antecederam a apresentação dos 

estressores.   Durante os estressores, assim como para todos os outros sujeitos, houve uma 



 55

redução no consumo de sacarose e um aumento no consumo de água.  Após os 

estressores,  houve um novo aumento no consumo de sacarose e uma nova redução no 

consumo de água.  O sujeito 10 teve uma porcentagem do consumo de sacarose sobre a 

água variando entre 71,43% e 100% antes do início do protocolo de estressores.  Durante 

os estressores, a porcentagem variou entre 74,36% e 94,44% e depois dos estressores, 

ficou entre 91,43 e 97,14%.  Importante destacar que quanto a redução na preferência do 

consumo de sacarose,  não parece haver uma diferença entre o sujeito 10 e aqueles 

sujeitos submetidos às sessões operantes (esquema concorrente FR15 – FR15) antes, 

durante e após o protocolo de estressores (sujeitos 7 e 11) e aos sujeitos submetidos às 

sessões operantes  (esquema concorrente FR5 – FR5), antes e depois do protocolo de 

estressores (sujeitos 6 e 8). No entanto, no que concerne a recuperação da preferência 

pela sacarose após o término da apresentação dos estressores, o sujeito 11 pareceu ter 

uma “melhor  recuperação” no restabelecimento da preferência no consumo de sacarose, 

do que os sujeitos 6, 8, 7 e 11. 

 O sujeito 12 teve um consumo de sacarose basicamente estável a partir do 10º 

teste antes do início dos estressores.  Do 10º teste até o 16º teste, o consumo de sacarose 

para o sujeito 12 variou entre 28ml e 32,5ml.  Todavia, diferentemente de todos os outros 

sujeitos até então, o consumo de sacarose permaneceu estável nessa mesma variação de 

mililitros (28ml e 32,5ml) durante o período dos estressores.  Assim que se encerraram os 

estressores, o consumo de sacarose para o sujeito 12 variou 31ml e 37,5ml nos três testes 

realizados.  Em relação ao consumo de água, não houve uma variação maior do que 7,5 

ml durante todo os 25 testes realizados. A porcentagem do consumo de sacarose sobre a 

água para o sujeito 12 ficou entre 76,19% e 100% antes da apresentação do protocolo de 

estressores.  Durante a apresentação dos estressores houve uma variação entre 93,75% e 

100% e após o término dos estressores, a variação ficou entre 97,14% e 100%.  Sendo 

assim, parece que para o sujeito 12, a exposição ao protocolo de estressores não teve um 
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efeito no tocante a redução na preferência do consumo de sacarose sobre o consumo de 

água.  

 Os resultados encontrados no presente trabalho corroboram os dados encontrados 

por Dolabella (2004), no que concerne a redução no consumo de sacarose e na ingestão 

total de líquidos durante a exposição aos estressores.  Quanto a recuperação da 

preferência de líquidos, medido pela porcentagem do consumo de sacarose sobre a água, 

os sujeitos que não foram submetidos às sessões operantes e foram expostos aos 

estressores, não voltaram a apresentar preferência  pelo consumo de sacarose.  No que 

concerne aos sujeitos que foram submetidos às sessões operantes antes e depois do 

protocolo de estressores e aqueles sujeitos que foram submetidos antes, durante e depois, 

parece que ocorreu uma diferença significativa quanto a recuperação da preferência pela 

sacarose, nos testes realizados após os estressores. Os sujeitos submetidos a um esquema 

concorrente FR5 (10 e 12), apresentaram uma porcentagem do consumo de sacarose 

sobre a água maior do que aqueles sujeitos que foram submetidos a um esquema 

concorrente FR15 (7 e 11).  No caso do sujeito 12 excepcionalmente, este pareceu ser o 

único em que a submissão às sessões operantes durante os estressores teve como 

resultado evitar os efeitos comumente produzidos pelo protoloco de estressores.  Supondo 

que o protocolo de estressores seja um conjunto de eventos aversivos incontroláveis, 

pode-se concluir com os dados aqui apresentados que a submissão de sujeitos a uma 

situação na qual houve uma dependência entre resposta e conseqüência (esquema 

concorrente), se utilizando de reforçamento positivo (água e/ou sacarose), evitou ou 

reduziu os efeitos gerados pelos estressores.  Isso poderia estar de acordo também com os 

resultados encontrados por Erbertta (2004), onde sujeitos submetidos ao “tratamento” 

com reforço positivo tiveram os efeitos da exposição a eventos aversivos incontroláveis 

reduzidos. 
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Esquema Concorrente 
 

 Dos doze sujeitos utilizados nesse experimento, apenas oito (5, 6, 7, 8, 9, 10, 11 e 

12) passaram pelas sessões operantes em esquema concorrente.  Serão analisadas e 

discutidas as  seis sessões operantes realizadas antes do protocolo de estressores, as seis 

sessões realizadas durante os estressores e as 15 sessões realizadas após os estressores.   

 As figuras referentes às sessões de esquema concorrente são compostas por dois 

eixos y. O eixo y da esquerda mostra o número de respostas de pressões à barra 

correspondente tanto à liberação de água, quanto à liberação de sacarose.  O eixo y da 

direita marca a porcentagem de respostas emitidas na barra correspondente à liberação de 

sacarose sobre o total de respostas emitidas  as  barras correspondente à sacarose e água.   

 A linha pontilhada sem marcadores, representa a porcentagem do número de 

respostas emitidas na barra correspondente à sacarose, sobre o número de total de 

respostas emitidas nas duas barras.  A linha contínua em preto com o marcador em forma 

de losango, mostra o número de respostas emitidas na barra correspondente à sacarose.  A 

linha contínua cinza com o marcador em forma de triângulo, mostra a quantidade de 

respostas emitidas na barra correspondente à água.  O eixo x marca o número de sessões 

realizadas. 

 A Figura 19 mostra o número de respostas emitidas nas barras correspondentes à 

liberação de água e à liberação de sacarose e a porcentagem de respostas emitidas na 

barra correspondente à liberação de sacarose dos sujeitos 5 e 9.  Esses sujeitos não foram 

expostos aos estressores.  O esquema concorrente utilizado foi de FR9 sacarose – FR9  

água, para o sujeito 5, e FR5 sacarosose – FR5 água, para o sujeito 9. 

 Da primeira a 26ª sessão, o sujeito 5 variou entre 3 e 697 respostas na barra 

correspondente à sacarose e entre 484 e 0 respostas de pressão na barra correspondente à 

água.  Da 27ª à 31ª sessão, ocorreu uma queda nas respostas correspondentes à sacarose, 
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possivelmente devido ao aumento abrupto no valor da razão.  Da sessão 31 até a última 

sessão,  as respostas emitidas na barra correspondente à sacarose variaram entre 2 e 1344 

respostas, já na barra correspondente à água, ocorreu uma variação entre 918 e 0 

respostas.  A porcentagem de respostas emitidas na barra correspondente à sacarose sobre 

as respostas emitidas nas barras correspondentes à sacarose e à água, ficou acima de 90% 

durante a maior parte do experimento, indicando que a sacarose foi o líquido com maior 

valor reforçador. 
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Figura 19. Número de respostas emitidas nas barras correspondentes à liberação de 
água e à liberação de sacarose e a porcentagem de respostas emitidas na barra 

correspondente à liberação de sacarose dos sujeitos 5 e 9
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De maneira semelhante ocorreu para o sujeito 9, que também teve a porcentagem 

de respostas emitidas na barra correspondente à sacarose sobre as respostas emitidas nas 

duas barras (sacarose e água), maior do que 90% durante a maior parte do experimento.  

O sujeito 9 teve uma variação de respostas emitidas na barra correspondente à sacarose 

entre 3 e 815 respostas.  A variação de respostas emitidas na barra correspondente à água 

ficou entre 414 e 0 respostas, exceto nas sessões 27 a 31, em que o aumento abrupto do 

valor do FR forneceu dados diferentes dos que resultaram na maior parte do experimento. 

 Com os resultados aqui apresentados, observou-se que todos os sujeitos 

submetidos às sessões operantes apresentaram maior número de respostas na barra 

correspondente à liberação de sacarose do que na barra correspondente a liberação de 

água.  Este resultado indica que o valor reforçador da sacarose não foi menor do que o da 

água, apesar da exposição ao protocolo de estressores, corroborando os resultados 

encontrados na pesquisa de Dolabella (2004).    

 A Figura 20 mostra o número de respostas emitidas nas barras correspondentes à 

liberação de água e sacarose e a porcentagem de respostas emitidas na barra 

correspondente à liberação de sacarose dos sujeitos 6 e 8.  Estes sujeitos foram 

submetidos às sessões operantes antes e após o término dos estressores em um esquema 

concorrente FR5 – FR5.  A linha contínua mais espessa na vertical, separa as sessões 

realizadas antes dos estressores daquelas realizadas após os estressores. 

 Nota-se que para ambos os sujeitos (6 e 8), à medida que o valor do FR foi 

aumentando ao longo das sessões, também aumenta a quantidade de respostas emitidas na 

barra correspondente à sacarose.  Também para os dois sujeitos, quando a linha 

correspondente à água está maior do que a linha correspondente à sacarose, ou houve 

uma inversão nos lados de apresentação da sacarose e da água na caixa operante ou, 

exceto nas primeiras sessões, as oscilações de respostas nas barras correspondentes à 
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sacarose e água, (por exemplo, da 35ª sessão a 47ª sessão, no caso do sujeito 8, 
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Figura 20. Número de respostas emitidas nas barras correspondentes à libeação de água e à liberação de 
sacarose e a porcentagem de respostas emitidas na barra correspondente à liberação de sacarose dos 

sujeitos 6 e 8.
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possivelmente, ocorreram devido ao aumento abrupto no valor do FR.  No caso das 

últimas seis sessões que antecederam o início dos estressores para o sujeito 6,  o número 

de respostas na barra correspondente à sacarose variou entre 15 (devido à inversão de 

lados de apresentação de sacarose e água) e 892 respostas.  Já o número de respostas na 

barra correspondente à água variou entre 0 e 423 (devido à inversão de lados de 

apresentação de sacarose e água).  

 No que diz respeito ao valor reforçador da sacarose antes da exposição aos 

estressores, mostrado pela porcentagem de respostas emitidas na barra correspondente à 
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sacarose, a porcentagem nas seis últimas sessões anteriores ao protocolo de estressores 

para o sujeito 6 ficou acima de 99%, exceto na sessão em que houve inversão dos lados 

de apresentação da sacarose.  Dessa forma, pode-se dizer que a sacarose teve um valor 

reforçador mais alto do que a água para  sujeito 6, antes da exposição ao protocolo de 

estressores.   

 Após às quinze sessões realizadas após o protocolo de estressores, é possível 

observar que houve uma redução na quantidade total de respostas  de pressão à barra, mas 

mesmo assim o número de respostas emitidas na barra correspondente à sacarose 

continuou maior do que na barra correspondente à água, com exceção das sessões 65 e 

72, em que houve uma inversão dos lados de apresentação de água e sacarose.  Sendo 

assim, a exposição aos estressores teve o efeito de reduzir o número de respostas emitidas 

na barra correspondente à sacarose, no entanto este número foi aumentando ao longo das 

sessões.  Apesar do número de respostas ainda ser menor do que aquele apresentado antes 

da apresentação dos estressores, pode-se dizer que há uma tendência no aumento do 

número de respostas na barra correspondente à sacarose, como se observa na Figura 20. 

 No caso do sujeito 8, desde as primeiras sessões, observamos um aumento 

contínuo no número de respostas de pressão na barra correspondente à sacarose.  Nas 

sessões em que o número de respostas na barra correspondente à água foi maior, ou 

ocorreu uma inversão dos lados de apresentação água / sacarose na caixa operante ou, 

pode ser devido a um aumento abrupto no valor do FR. Na última sessão que antecede os 

estressores, o sujeito 8 emitiu 580 respostas na barra correspondente à sacarose e 

nenhuma resposta foi emitida na barra correspondente a água.   No que diz respeito ao 

valor reforçador da sacarose nas seis sessões anteriores ao protocolo de estressores, a 

porcentagem de respostas na barra correspondente à sacarose sobre as duas barras (água e 

sacarose) foi maior do que 99% na maioria das sessões.  Isso demonstra que o sujeito 8 
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emitia mais respostas na barra correspondente a sacarose do que na barra correspondente 

a água antes dos estressores. 

 Para o sujeito 8, após o protocolo de estressores,  mesmo ocorrendo uma redução 

na quantidade total de respostas de pressão à barra em relação às sessões anteriores ao 

protocolo, nas três primeiras sessões após o término da apresentação do protocolo de 

estressores, a porcentagem de respostas na barra correspondente à sacarose sobre as duas 

barras (água e sacarose) ficou em aproximadamente 100%, só se modificando com a 

inversão dos lados de apresentação da sacarose e da água na quarta sessão após o término 

dos estressores.  Houve um aumento na quantidade de respostas emitidas na barra 

correspondente a sacarose, porém, não chegando a atingir os mesmos níveis encontrados 

nas sessões anteriores aos estressores.   

 A Figura 21 mostra o número de respostas emitidas nas barras correspondentes à 

liberação de água e de sacarose e a porcentagem de respostas emitidas na barra 

correspondente à liberação de sacarose dos sujeitos 7 e 11.  Estes sujeitos foram 

submetidos às sessões operantes antes, durante e após o protocolo de estressores e o 

esquema concorrente utilizado para ambos os sujeitos nas sessões operantes foi FR15 

água – FR15 sacarose.   Na Figura 21, a primeira linha contínua mais espessa na vertical, 

separa as sessões realizadas antes dos estressores daquelas realizadas durante.  A segunda 

linha contínua e espessa na vertical, separa as sessões realizadas durante os estressores 

daquelas realizadas após.   
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Figura 21. Número de respostas emitidas nas barras correspondentes à liberação de água e à liberação de 
sacarose e a porcentagem de respostas emitidas na barra correspondente à liberação de sacarose dos 

sujeitos 7 e 11.
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Para o sujeito 7, os dados mostram que na maioria das sessões anteriores aos 

estressores, o número de respostas emitidas na barra correspondente à sacarose foi maior 

do que na barra correspondente à água.  Nas sessões em que houve maior número de 

respostas na barra correspondente à água, havia ocorrido uma inversão dos lados de 

apresentação dos líquidos ou um aumento abrupto no valor do FR, assim como ocorreu 

com os sujeitos 6 e 8, descritos anteriormente.  Nas últimas seis sessões realizadas antes 

da exposição ao protocolo de estressores, o número de respostas na barra correspondente 

à sacarose variou entre 456 e 916.  O número de respostas emitidas na barra 

correspondente à água variou entre 0 e 253 (esse valor obtido na 45ª sessão, se deve a 
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troca de apresentação da sacarose e da água em cada lado na caixa operante).  Nesse 

ínterim, a porcentagem de respostas na barra correspondente à sacarose manteve-se entre 

64,32% (justamente na 45ª sessão) e 100% (nas sessões 47, 48 e 50), indicando que o 

sujeito 7 apresentava um maior número de respostas na barra correspondente à sacarose 

do que na barra correspondente à água antes dos estressores. 

 Quando se iniciou o protocolo de estressores, houve uma redução no número de 

respostas emitidas na barra correspondente à liberação de sacarose e um aumento no 

número de respostas emitidas na barra correspondente à água até a quarta sessão realizada 

durante a exposição aos estressores, reduzindo a porcentagem de respostas na barra 

correspondente à sacarose para 67,11% na terceira sessão durante a apresentação dos 

estressores (53ª sessão).  No entanto, a quarta sessão durante a apresentação dos 

estressores foi a única em que houve um maior número de respostas na barra 

correspondente à água, devido a troca dos lados de apresentação dos líquidos.  A partir da 

55ª sessão, ocorreu um aumento no número de respostas correspondentes à sacarose e 

uma redução no número de respostas correspondentes à água.   

 Após o término do protocolo de estressores, observa-se na Figura 21 que houve 

um aumento de respostas emitidas na barra correspondente à sacarose e uma redução no 

número de respostas correspondentes à água. As sessões em que ocorrereu um maior 

número de respostas na barra correspondente à água foi devido a inversão dos lados de 

apresentação sacarose – água.    

 No caso do sujeito 11, na maioria das sessões realizadas antes da exposição ao 

protocolo de estressores, o número de respostas emitidas na barra correspondente à 

sacarose foi maior do que na barra correspondente à água.  Novamente, nas sessões em 

que o número de respostas na barra correspondente à água foi maior, havia ocorrido uma 

alternação do lado de apresentação sacarose – água na caixa operante ou o abrupto 

aumento no valor do FR.  Nas seis sessões que antecedem os estressores, o número de 
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respostas emitidas na barra correspondente à sacarose (apresentando uma variação entre 

156 e 765 respostas), foi maior do que o número de respostas emitidas na barra 

correspondente à água que apresentou uma variação entre 0 e 253. 

 Durante o protocolo de estressores, também ocorreu uma redução no número de 

respostas emitidas na barra correspondente à sacarose e um aumento no número de 

respostas emitidas na barra correspondente à água.  Na sessão 56, houve uma troca do 

lado de apresentação de líquidos, acarretando num maior número de respostas emitidas na 

barra correspondente à água.  Nota-se que mesmo havendo uma redução no número de 

respostas emitidas na barra correspondente à sacarose e um aumento de respostas na barra 

correspondente à  água, a exposição aos estressores, não foi suficiente para alterar o valor 

reforçador das duas substâncias (água e água com sacarose).  Esse resultado também 

ocorreu para o sujeito 7.  Isso indica que o protocolo de estressores surtiu efeito apenas 

no que concerne a redução do valor reforçador da sacarose,  não sendo suficiente no 

entanto, para produzir um efeito mais incisivo que seria a  igualação e/ou alteração do 

valor reforçador dos dois líquidos, ao menos nas seis semanas de exposição desses 

sujeitos aos estressores, apesar de no caso do sujeito 11, ocorrer uma queda grande no 

consumo de líquidos e na preferência por sacarose.   

 Quanto às quinze sessões realizadas após os estressores para o sujeito 11, 

novamente é possível observar, na Figura 21, uma tendência no aumento do número de 

respostas na barra correspondente à sacarose e uma redução no número de respostas na 

barra correspondente à água.  O número de respostas na barra correspondente à sacarose 

variou entre 36 e 598 respostas.  O número de respostas na barra correspondente à água 

variou entre 0 e 263.   

 A Figura 22 mostra os dados das sessões realizadas em esquema concorrente FR5 

água – FR5 sacarose, para os sujeitos 10 e 12.  Esses sujeitos, assim como os sujeitos 7 e 

11, foram submetidos às sessões operantes antes, durante e após os estressores.  Da 
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mesma forma que a Figura 20, a primeira linha contínua mais espessa na vertical, separa 

as sessões realizadas antes dos estressores daquelas realizadas durante.  A segunda linha 

contínua e espessa na vertical, separa as sessões realizadas durante a apresentação do 

protocolo de estressores, daquelas realizadas após.   

O sujeito 10 apresentou um contínuo aumento no número de respostas na barra 

correspondente à sacarose, ao longo das sessões anteriores aos estressores.  Nas sessões 

em que houve maior número de respostas na barra correspondente à água, havia ocorrrido 

uma inversão dos lados de apresentação da sacarose e da água.  Nas últimas seis sessões 

realizadas antes da exposição ao protocolo de estressores, o número de respostas na barra 

correspondente à sacarose variou entre 235 e 1414.  O número de respostas emitidas na 

barra correspondente à água variou entre 0 e 465.   
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Figura 22. Número de respostas emitidas nas barras correspondentes à liberação de água e à liberação de sacarose e a 
porcentagem de respostas emitidas na barra correspondente à liberação de sacarose dos sujeitos 10 e 12.
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Durante o protocolo de estressores, houve uma queda abrupta no número de 

respostas emitidas na barra correspondente à sacarose, variando entre 916 e 95 respostas.  

Nas duas sessões em que ocorreu maior número de respostas na barra correspondente à 

água (sessões 53 e 57), houve a inversão na apresentação dos líquidos.  Apesar do 

número de respostas na barra correspondente à água ter aumentado durante a 

apresentação dos estressores, a partir da terceira sessão durante os estressores (sessão 54) 

ocorre uma redução nesse número de respostas, persistindo até a terceira sessão após os 

estressores (sessão 60).  Isso indica que o valor reforçador da água também não se 

sobrepôs ao valor reforçador da sacarose durante o protocolo de estressores para este 

sujeito.  Após o término dos estressores, também houve um novo aumento no número de 

respostas emitidas na barra correspondente à sacarose e uma redução no número de 

respostas na barra correspondente à água.  O número de respostas na barra 

correspondente à sacarose variou entre 214 e 1280.  O número de respostas na barra 

correspondente à água variou entre 0 e 535.   

 Nas seis sessões de FR5 realizadas antes dos estressores para o sujeito 12, o 

número de respostas emitidas na barra correspondente à sacarose variou entre 223 e 585.  

O número de respostas emitidas na barra correspondente à água variou entre 0 e 425 

(sendo este último valor obtido na sessão em que houve a troca de apresentação dos 

líquidos). 

 Já nas sessões realizadas durante a apresentação do protocolo de estressores para o 

sujeito 12, nota-se que houve uma diferença entre os resultados desse sujeito com os 

demais resultados apresentados anteriormente.  Também houve uma redução no número 

de respostas na barra correspondente à sacarose e um aumento no número de respostas na 

barra correspondente à água.  Contudo, esse efeito foi pequeno se comparado com os 

outros sujeitos que passaram pelos estressores. Ao que parece, para este sujeito, a 

exposição ao protocolo de estressores teve o efeito apenas de “estabilizar”  o  aumento de 
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número de respostas na barra correspondente à sacarose, observado nas sessões anteriores 

aos estressores.   O número de respostas na barra correspondente à sacarose variou entre 

212 e 647.  Já o número de respostas na barra correspondente à água variou entre 0 e 263.  

 Com os resultados aqui apresentados, observou-se que todos os sujeitos 

submetidos às sessões operantes apresentaram maior número de respostas na barra 

correspondente à liberação de sacarose do que na barra correspondente a liberação de 

água, em praticamente todas as condições experimentais.  Este resultado indica que o 

valor reforçador da sacarose não foi menor do que o da água, apesar da exposição ao 

protocolo de estressores, corroborando os resultados encontrados na pesquisa de Dolabela 

(2004). 

 No entanto, há uma clara redução no número de respostas emitidas na barra 

correspondente à sacarose para os sujeitos que foram expostos aos estressores (sujeitos 6, 

8, 7, 11 e 10).  Se considerarmos que a redução do valor reforçador da sacarose, medido 

pelo número de respostas emitidas na barra correspondente à sacarose e pela porcentagem 

de respostas na barra correspondente à sacarose sobre as outras duas barras (sacarose e 

água), poderia ser interpretada como uma possível maneira de medir indiretamente o 

desenvolvimento de anedonia, entendida como insensibilidade ao prazer, pode-se 

concluir, ao menos nesse estudo, que os sujeitos expostos aos estressores (sujeitos 6, 8, 7, 

11 e 10) “desenvolveram “anedonia”  vide a redução no número de respostas na barra 

correspondente à sacarose e na porcentagem.  Há uma diferença entre esses sujeitos no 

que concerne a recuperação da “preferência por sacarose” .  Assim como encontrado nos 

testes de consumo, o sujeito 6 e 8 foram mais lentos para recuperar o padrão de respostas 

na barra correspondente à sacarose encontrados nas seis sessões anteriores aos 

estressores.  Aqueles que passaram pelas sessões operante durante os estressores, 

recuperaram o padrão de respostas na barra correspondente à sacarose apresentado antes 

dos estressores mais rapidamente do que os sujeitos 6 e 8.  Quanto a diferença nos valores 
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de FR utilizados, o sujeito 10 apresentou uma recuperação no padrão de respostas 

emitidas na barra correspondente à sacarose um pouco mais rápido do que os sujeitos 7 e 

11.  Todavia, o sujeito 12 apresentou durante os estressores quase que uma “estabilidade” 

no padrão de respostas emitidas na barra correspondente à sacarose, como se a submissão 

às sessões operantes “imunizasse”  este sujeitos dos efeitos comumente encontrados 

quando sujeitos são expostos a esse protocolo de estressores.  Dolabella (2004)  também 

teve um sujeito que apresentou resultados semelhantes, contudo, não foi ainda possível 

nessa pesquisa identificar porque a  exposição aos estressores não surtiu os mesmos 

efeitos usualmente encontrados para esse sujeito.   Se a exposição aos estressores nessa 

pesquisa podem ser considerada semelhante a eventos aversivos incontroláveis, assim 

como na pesquisa de Erbetta (2004), uma submissão a sessões operantes  de reforçamento 

positivo, parece que teve o efeito de “anular” os efeitos dos estressores para o sujeito 12. 
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